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o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATHARINA JUSll·CA 

fc)ipg@top: .Altino FIOpgS C9gpgnte: .If.\dngrnap :Polgntino 
 Slio Pllulo, 8 - Foi qUIIl!f1- senlou denúnclo conlro o jo­

cada, hoje. DO Juizo f.deral, vem IIgltlldorll.- I -\ - -- Palrlclo Gõ:vlio, (Pogú) proces- A IIPreseDlaçlio de "P"gú» 
---. IINO 111--- FLOBIINOPOLIS- SeDUnda-felra, 10 de Fevereiro de 1936 --- N, - .----- slIda pela Delegllcla de Ordem ao Trlbunol estava marcada pa­
_ ...........~~_.._...____.;... ..... _ ......................___.--.......~~~-~......~.........._-.....;.------_....._- Social como exlremlslas. rll 6s lõ horlls e como 6s 14, 


ComlJ1UnlSld mlll!lInte e jor- 30 horas de oDlem, IIlnda nlio
O que pensa o Ir nlllIsla, quando de sua vollll houvesse sido IIpresentado pe­

• dll Russlo, onde foi obstrvar 111 Policia. o seu advogado, :Ir. 

Luzardo do acôrdo as Irllnsformaçõ~s soclols 11111 Alddes Cyrlllo, lavrou o seu 
operadas, ePagu» nllo se e8- prolesto respoDSllblllz/lndo 11 1'0­

gaúcho qulvou de fazer declllraçõ~s IIcill. por essll desllllenç/io .• 
/lOS jornllls nem procurou dls- Flnalmentellppllreceu "PIIgU", 


._-. fllrçllr SUIIS sympllthlall pelo Isendo rec2bldd por seu 1'111, sr. 

Rio, 9 - O sr. Bllpllslll Lu· pIIls dos eCllmllrlldas,.. Thiers Galvão e por seu tldvo· 


urdo Viajou, ontem, em IIvllio Com a Irrul'çlio vermelha de gado, dr. Alcides Cyrlllo. 

Aci~a~e ~e Saotarém, 00 Pará, 
dll Condor, de Por10 Alegre Il Novembro no Rio, a Superln- Em declarllções feitas li im­
Santos. . lendencill de Ordem Social prensa, nesslI occa lão, ePagú,. 

Do grande por lo pllullsla o agiu lenazmente, cercllndo os confessou a sua sympalhia pe­
Santllrém. S - A povoação Segundo se alflrll1ll, 11 média I do. Por Iniciativa da população, chefe hberlddor se Irllnsporla- elemenlos que Innoculavam o la doutrina de Lenlne, penslln­

de Lago Grande "slli IIlerrorl­ diaria de rnorles é de doze. deveriÍ r(>aliz~r-!le, hoíe, no rli. 11 S. Paulo, onde permane· evlrus» moscovlla prlnclpal- do ser no emlllnto umll grande 
zadll com a eslranh.1 epldemlc com lendencla pllra augme?llar, Thealro Munlcip,,1 deela cid a- cer6 alguns dlas,legresllllndo menle nos redu cIos do opera- inlu~lIça accuzarem·na de com· 
que vem cllusando Innumeras devido á la Ira de recursos ma' de, um e!\peclaculo em bendi- dePois 110 Rio. rtado paull:llllno. munlslll militante. . 
vlcllmlls. 

assolada por uma estranha epidemia 

lertais parI! o combdle do pe- cio da popul~ção assolada pe- Fõlando 6 Imprens/I de Por. Plllrlcla Galviio, vislld/l des- Falando sôbre 11 sua deten­
rlgoso mdl. A prefeltél Violetll la epidemia. lo Alegre sobre o acôrdo gllú. de logo pela Policia, foi presa çlio conlou que no presido Pa· 


SanlilrEm. 8. _ Silo cada vez Slrolheau IdmeDla a care~lia de - cho e o momenlo pollrlco do no bosque da Saúde, quando ralso era bem Iraladll, assim co· 

1 mais desol/ldoras a8 DOllclas !dis r",curhOS, não l,b,,'anle o Santarém, 8 - Em re~posto IRio Grande do Sul, dIsse o sr. lenl/lva se avistar com emla. mo ali dl!mllls compllnhelras; 

vlodas dll zona do LaR'o Grao-I "uxilio prestado peld popu!a- a um telegramma do governa- Bapllsta Luzardo: sarlos de Moscou. queixou-se amargament-t dll su.! 
de, onde um lerrlvel lIall'ello alé çiio, que se movlmenlou no dor do E~lado, a sra. Violei- - eLevo do Rio Grande, No seu aparlamenlo foi en· passagem pelo xadrez dlJ Suo 
/liora desconhecido vem celfan- senlido de angariar soccorr05 Slrotheêlu, prefeita desla cidade, depois de IIssIslir a esse m~- conlrado copioso mlllerlal de perlnlendencla dI! Ordem So· 
do a vldll dos !leus h~billm"~!I de oulrll~ locdlldade~ do EMa' declarou Que não ha medic~- II'nlflco aconleclmenlo dll mais propaganda sovlelica. cllIl. 

menlos nem material sanilario all/l significação hlsloriclI, 11 "Pagú,. lem uma Irmii- Sy· No Tribunal foi Iidl! pelo es­
sufficlenl~s pllra soccorrer ai certeza de que os homens pu· desla, que lambem foi colhida crlvllo a dlDúncla apNsenlad'1-Ih d

Oenge-Dopulaçiío de Lago Grande blicos do m~u E~I~do compre- pela PoHcla e amb~slle encon· pelo procurador dll Republlcll.ASmaravl as Encarace a preleUa a neces51- henderam .11 grav:ddde dd h~rll Iram recolhidas no presidia do A seguir o lulz Rubens Mi· 
____ dade urgenle da remessa de Ique pallsa. EsqueCidos os II~- Pllraiso. randll avisou a PII,icla Galvão 

...... ... .. ... . . .. ....... . .. ... .. 
._~ . -- -- - - - - .- - -- --- -- - - - - ~- _. ambulancia, médicos e enfermei· teresses exclusivistas de paru- Os aulos do processo con- Que ellll dispunha de cinco di­- ros, bem como de m~dicllmell- dali, regista-se, IIg':"iI, umil ver- 'ra "Palrú" foram enviados 110 dS par4 apresentar 11 SUd dele­
los. parll debelltlr o mal com dadelra idenhHcllçao de von!lI' Juízo Federal, e o dr. Aurelio SII p'lr escrlplo.nhO americano 

.1 

maior rapidez. des animadas pelo proPOSI!O Cllslello Brllnco, procurador T~rmln~dll /I qUillificlIÇiio, 
_ .. ........ .. _ . ___.... _ . conslru.clor. A paciOcaçãc: con- geral dll RepúbliclI; estribando- "Pagú» rellrou-se sendo recon­

. Belém, 8. - Falleceu, ne~la duzlu a allll admlnlslrllçao do se na Lei de Segurllnç~, /lpre' duzida ao roresidio do Pa~als" 
Grlenwood L"k~, Eslado de\de exploll'vos: . caplIlIl, umll Olha do bdcharel Eslado homens de cuja com-

Nova York.' E. U A. 8 (U P.) O combu~lIvel utiltzodo no Abelardo crut,.promotor públi. Delencfo, p.aSSlldO e recl.ldiíO 1- .._...........I­- Eslao ilnnuncladas para a- apparelho é umél. mistura em co da comélrca de Sdnlarém e ~ó se róde esp~r<!r, como Im­
mllDhii IIS sensllclonais expe- Que enlrll .ox~gemo liquido, 1'0- Que para aqui fôra Irazida, em mediala con5equenclll, um pe- ­
rlenclas de alguns Invenlores dendo a!!mglr umll tempera IU- virtude de se IIch,]f etelcadd de riodo de largos beneficios" 
 M I 1...1-1 O E S 
em lorno de um novo Iypo de de õ900 abaixo de Zero e mai~ um mal estranho. de caracler __________ 

"foguele,., dirigido por meio do alcool, gdsohDd, melhdna e baslante grllve que est6 asso· 

radlo e CllpoZ de Ir~nsporlar cer- oulros liquidas, que cream um lando aquelle :nunlclplo, onde. Estas triste. mell amOr! 

CII de qualro mil peças de cor- Iypo de ~~ploslvo. prodUZindo em poucos dia', foram vicllmll' Tens broacblte , DE SYPHILITICOS 

respondencla pOlilal a I.ongd alé 4000 Felhrenhell de calor. dlls cenlenas de pes~ôils. Estas com tosse EXI:sTEM NO MUNDO 

~:~~~C~II~ ~oo mUilli~sV:~.CI~:~~ I m~r:5~~:~~ed~eq~e v~oca:à~x~ E' lei de Nosso Senbor, • 

As experlenclas em quesllio novo IIPparelho é de Ires mi- Só te salva oOOITlITOSSE !. • Morre diariamente grande 
vilo ser elf~clulldaa /lobre uma nUlO!, poia o calor Intensl:!si. Vivia eSlIpendlado por Moscou _ número de sypbiliticOBI 
distancia de Ires milhas, de· mo funde o envollorlo. d~ du- Sanliago, Chll.., 9 (U. P) _. • • Para combater a syphilis 
v!!!dopresenclli·las diversos r4lumlDio, não obstante o~ a- S~gundo uma declllraçãD oftl- O tncldente entre o.s. se­ é um dever imperioso 
homens de sclenala e oIBclals genles esp~clals que se achdm cid!, o individuo EIi~s LõHer· nadares e a poliCia _ usar o do Edrcllo. Esles últimos, pllr· misturados ao combu,tiv~1. 11', chefe do cOlI'munlsmo sla- carioca I
tlcul/lrmenle, moslram·se muilo o c!oguele lO de transporle Iinis'lI no Chile e r.onsiderlldo Rio 8 - N~ expediente da 

, 'I Interessados no exilo da In- f~z penSllr, pela sua IIpparen- o cõ~eça do aclual ~ovlmeD. sessã~ d~ commissão permanen- ' 
vençlio, IIsslm como na pOllsl- Cla, em um lleroplilno. Tem lo, «Jamais teve um di/! de Iri!- le do Sznildo h~je conslou 1"l1li ......."1-- ..... ~ I 

bllldade de eer a mesm.:a Ullli-. mais ~e Ires metro~ e melo d. bólho hon~Sf() desd~ 05 vinl.~ um <olficlo cÍo chefe de.' gabinele .... .... • t;A L: .~ • 
zlldll em lempo de guerra co· comprtme~to por cinco metro" anno~ de Ida dI', e vive de esll- do minilolro da JUSIiÇil, com-
mo lorpedo aéreo. correlllldn de extensa o de /IM a lisa. pend ,ol1 de M,,~cou». municllndo que o sr Vlcenle NO FIM DE VINTE !tIIS 10TI.SE 

Ráo pedira urgenll, lIO capitão 1"-0 sangue limpo de Impureza! e bem estar geral. 
·FeUnlo Müller, a relação dos 2·-Desappareclmento de manifestações cutaneu de

N a conva1escença ~~c~~~n~~~~e~:m"~~c~aer~i~~ti; I Orlge~.~!.f>~:~~~recimento completo do RHEUMATISMO, 

d.a 50 molestias Iofeeelosas bordo do «Reina. d~1 pac fico» dores f.?~De':';p:~e~~~~~ó d3a!U~~nr~~!~~~~· syphllltlca! . VAN A C I O L qUllndo esle naVI? passou. e'!l e de todos os Incommodos de rundo syphllltlco.
nosso porto no dia 31 de Janel-I á"·- O apparêlho gastro lntp!tinal perfeito, pol! o ELI· 
ro de ilcôrdo com as providen- XIR 914 n!loataca o estomago e n!lo contem lodureto. 

. _ E' O fortificante que fortifica cl~s pedidas pelo Senildo. Co- E' um depurativo que possue atte8tados dos Hospitais, ~ mo é sabido, os fuocclonario~ de especialistas dos Olhos e da DyspepslaSyphllltica. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~Ida Policia Mdrllim~ impedlrall1 • I• ,,- -- o ingresso DO nav.o dos sena· ...._ •••••••••••• 

Div~~~~es Duzentas e(luas vlctlmas ~~~~~:t:~nius~!~:;o:r :ueb~r:h~ lodos que trabalham em Emprezas 
ra~I~F~ve~,~~~~m~~:,;ô~e~:- do f · - Jornallsticas devem gosar das 

CINE IMPERIAL-A's 17, rio I t di' di·go:-~~~2. boras, «Vdleollil de lei. 1.222 van agens a elos commerc arlos 
CINE OOEON - A's 19,45 CHiCAGO, 9 (U. P.) - A cheias se Hzreram senllr inten­

horas, «Compran.do Barulho». onda de frio sem precedenle~, somenle. é o lele;:>honedasllmt)us,nesl Mas o material para imprensa deve ser 
•. • _ • Que varrpu ~iole e. d.ois Es!a. A~ lerras baix1s de J~( k~on, 191·192·202·203·218-243 I -d d - d 0/

RelUIU a pnsao de pistola em dos do Uo a"1. na ultlm~ QUID- dO longo do Misslsslpi, lam- Caso eSleja inlerrompido exc UI O O Imposto e 2 o 
zeoél, malou duzenlas e duas bem eslão innundada~, haven­punllo pes~ôas, segundo lIlIegdm os do vintenas de fdmilias que se disque para o Rio, 9.-Na ullima se!são dll lhes assegura, evenlualmenl.., 

SlInllllgo, Chile,. 9 (U P)::- encarregados da estallsllca de- enconlram sem lar. 'li .óIl. O O Directorla da A~soclllçiio Bra· IlImbem _11 IIpos.enllldorla. A 
O governo delermmou a prlsao mognphlca. Em Helena Estado de MOI!- a. ....... s.lelra de Imprensll, o seU pre- Assoctaçao Brasllelrll de Im· 
de doze opposlclonlslall. <? Annuncla.se que novas rala. tano, o~ Ihl;mometros regi;- s~denle torn0l! claro a ~CIU3- prenSIl, assl~ como, se baleu 
coronel Ramon. V~rgarll, IIn.'l- das geladae, de venlos hiber- !ram a I.mperalcrll médill de 46 çao do Assoclllção~rilsll~ara de "ela c~ncrsllllo de 50 /. de cam­
11'0 chefti! da aVlllçao, ao r~c~· nai:i descidos das crlel"S ne. grãos Fdrehneit abaixo de zero 58 ) 30".-26 Impren~a qUllnlo a mclusao dOb blo olflclal, o represenlanre se 
ber ordem para se 'lntregar as VOSIIII das Monlanhos RaChO-I O fdo é inlensslssimo, ge- que Ir.abalham em ,lornal, pllra b~le. pela Istl]çllo completa de 
lIulorldlldes puxou de uma pls- sa~, descem oa direcção de rando scffriment03 verdlldeira- E '" B II 1I o elfelto de u5ufrulr.1:m as van- darel!o;, sobre o papel de jor­
laia recldmando dos 0110 delec· lésle, ameaçandQ com 1I,,,is rl- menle alrous Que 11 célrencill sta no ras uma CIlIlP ce I~gens da !el dos commercia- nal, nao podia deixar de apoiar 
tives que lhe derllm voz de prl- gore:!' de lemplclrlllurt> os Esla- de recursos acceulúd mais no attentado de Marselha rios. O pedido d~ A. B. l. foi 11 prelençllo dos jornllJlslas, que 
são, que exhiblssem a ordem dos do valle do Misslsslpi. I 13m Crlsfleld, Eslado d~ M j_ S. Pelulo, 9. -. A poliCia ~st.li feito no senlldo de aproveitar querem gosar dos. beneficio! 
nesse sentido. A scenll p/lesou- Nas circu 3scripções do Melo ryldnd, morreu uma pessôd, fi- desenvolvendo IOlensll aCII.vI- todos os ~Ile Irabalham na Im- I da lei dOll t:omm~rc,arlos. Sur­
se em umll dlls avenidas mais Oé51e conlinua camadas de ne. cauda oulras seis exposlllS ao dade para prender KdlarlOlI prensa, dlreclores, redoclores, gl', neslll OCC!!SIIlO, o decreto 
~Ieianles dll cidade e, .recelo- ve loml os campos e IIS ruas relento, ã mingua de recursos. Sc,!i1sser Implicllda na prepa- admlnistra~orls e graphicos. õ61 estabelecendo, Indlslioclll ­
sos de altiglrem os .'ruDseun· das cidades, sendo que nlls Villjam elles em dois Irenó', raçao do reglcldlo de Marse- Tendo SI~O exclui~os os ui· m_enle, sobre loda a Imporlél' 
les, os delecllves delxarllm de monlllnhas do Tennessee altln. replelos de allmenlos e remé- lha... _ limos, por mlervenç!!o de uma çao, menos trigo e combusll­
fazer logo contra o offlcllll re· ge 11 espessura de um melro. di os, aOm de soccorrer os ha. Katarma, CUJiI ~etençao foi ~ssoclaçílo de classe especla· vel, o Imposlo de 2 '/. para 
btldes bitélDle de um aldeia ue esla- pedida pelas aUloradades fran- Jlsllda, a A. B. I. tudo fez para m/lnuleoçllo de lodas IIS clllxas 
Este encamlnhou·se parll o pala- VII isoladll quando do qlrans 'r cesas, conlorme IIpurou a 1'011- evltor esta excepção par!! os de prevldencla. e não sóment~ 
ciosemprellcompllnhado.Aiche- CHICAGO, 9 (U. P.) - Os a bahill d~ Chesa eack u:~e ela, eslcÍ escondida aqui sob Ilraphlcos, mas o :seu Irabjlho parll li dos commerclarlos dos 
gando e como o olficlal da gual' Estados do Sul foram seria- enconlra coberla ~e ' I~ 10- nome falso, lendo vindo receo- foi InuliJ, porque se allegou que que lazem parle das empreeas 
da do palacio o vll!se de piSIO· mente lIfI~clados pelos últimos ram lIpanhados por ::ol'eora le'!l~nte de Buenos Aires. SUtl il IICtO goveroamenlal corre~. jornallstícas .(dlrectores, reda­
la em punho, sllllou sobre Ver· temporaes, que provocarélm tempeslade de oeve perdendo prasao, é espera.d~ a cada mo- pondl~ a_um pedido. da proprl!! cl~ree, ad'!'IDlstradores e grll ­
gar!!, domll1ando·o ao mesmo grllndes cheIas. assim o rumo' menlo, constltulra uma nCilll l15~cc~açao de classe dos gra- phICOS), nao fazendo recahlr,. 
tempo em qUI! chllmava os gUllr- Milhares de pes5ôas estão . sensacional do drama, pois as ph'cos. A execução da lei, em enlretan/o, nll iocidenclll dos 
das. refugiadas ~as respeclivas ca- - SU?S_ declarações multo coolrl- relaçiio aOIl jornallslas, lodavla, 2/. sobre o papel, mach!nall, 

Vergara, em bora prêso. aln- lIall, Impossibilitadas que se en- NOvlda~es, bljouterlas, artigos pa- bU1rao pllrll esclarecer certos não se fez eentir desde logo. matrizes e lintas Que eslão 
dalns(stlu em avlslar·se com conlram.de sahir.li rua pela a· ar..rr~!~~~::~~~~~:roON~~nde delalhes do julgamenlo, IIclual- Agora,operaseumgran~emoyi. sujeitos /I umre~lme especllll 
o ministro do Inlerlor, sollcltan- bunddncla dlls aguas Na re· 6 Trajano 6 mente se realizando em Pro· meDIa no sentido dos lornalls· em face do Irllbalho da A B 1;­
do 1111 nfceSMrlall garantias. gllio de Geori!a os eff~ilo~ das 30 v·Z3 vance. Ias eslarem DO 1I'0ao da lei quz e a sua orientação. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A MORTE SENTIMENTAL DE 

UMA JOVEM MUSICISTA 


A moça qui. morrer ao som do seu inseparavel 

piano, executando música de Chopin 


o epi~od io passou qUlIsi Iqlle a _lIell s~ COlll!i1g ou, - FlI lrDm-me s6mente 01­

~f::.~:rc~b~~() l:r~~ i!l,co~~:~!~ E ~. ~~.(~ !:;7::1~~ f~1 ~n~';lo~~~~~~ ~~~l;e~~ i ~~'~~c~: ~~~~~: J~;~~ 
de~de o~ seu " primordlos, é crla lura!. NG mês de Fev ",eiro, ra . ;Ó me falld umd cOisa: 
cheio de :ris,I~~ delalhe~ que Alb lnil, que não se cO!1fOrmdVa "uvir o meo pl~lIo . Pdr<1 10­
Iraum um ~5Irdnh() l'erfume'l,amb'lm com a m<'r 'e di! SUd ciÍ-lo eu állria ellle3 POuco~ 
' t,do SUhlil, de romanHciamo. mill. Cd iu de cama COIl1 11m" m nUI,'<, que f"ildm ... Mus não 

Esse fd~IO ~mociOOdn'e oc- d ~,enç/l lão lonlS" como ' rrern l!- 'enh J fõ rçd8" . I,mão, por rd­
correu, h., diêS, num blllrro dl dlcwel. SU~ Ilúlur"zu s~ccou v(,r, ncio ha , hi ~ Iguem que 
Mddrid, Il eixilndo na IIlma um como fldgi/ planla ~XpOSld ÔO 'H. ibif loc ~ r ? I:: minhd úllimo 
Iraço de Irisl~zil e de melan- 1101 Nem d sciencl<1 nem o' V( nld cll .. . 
co/la. cuidados dos seus fOrdnl capa- O irmão saiu dpr~,~ild" dn 

Umd jov~m - Albina Mon- zes de Vfncer. E 0 (. 5 ;1'1 viveu .,lcovd. No ""'d visinh .., M . 

lao -.:i~ p()rla~ d~ morl~•.'~ml-nI'JrI,) aqu<II" criu lur'l Ira- dlflÍ!1uS da mr,r ibulldil f<ZdValll 
qu~odo ~ooldva /lpena, um C/I . durou te qu ·j>c l~m don0. t: en! ,·, 1.'12" irn,,~ pdra a slIa s~l­
qUdrlO de s~clllo, abre ~~us 0- no dld 4 J(·me mê~ mOI'''C U. 5- Vt çtJ o . :vlanoel enlrOu pallido: 
lho.' e conlemplll seu plano, 9i- mwio" ql/~ poderld S~ I' l>ro l, - _ . Quen, 5~ b~ locar P'd­
l " nclo~o e' Irislr , que oão dev, ,, gr, nbla d·! uma novel h d.• que:- fll' ? A'bi;' l ",l iÍ "goo'zjndo MODILO A-70, ce.,.
ficar em um canlo, quando ella IdS que lr,lzom iÍ memor,~ I.llu- < que" d I')ih 'rim"" ':UVII . 7 ••Ivul•• 1ftII,.1II~COJlzpre hOJoe 
delxa!811: de existir. E foi ren - ros roIlHlniic ·' s de ~ecu"'s p",- . ". , ,'~ oe f~l: h ,J( os "lh :I.l ... 
sando ne~5/1 lell'lilo de arllsl ;,s siodo:! Ni r: ;.; Ih' m ~ " biJ . Aqu~ I I.·,,, bOIl-
Que por fdll/l de recursos dei- d :>:$ iI , mulh er.:, senliram, em 
X4m de curSdr que ella ped iu ()lIe IltiO se perca o IIh'lI I,,',, Juros momen:o~, d illlpo­ o RADIO DE AIUANHÃ 
um paptl P, em seus ullimos piano :- '1 r..i'J d~ ~' Ud iy:n or<llIcia.. O 
mOmenIOf!, doou o 1D51rum~1I10 N,'s lillimos di oj,' Alb iilJ 1Yl. )!I - I " r,~ , co rrw a ~s cdda. TrIl­
11 BlbliolheclI MU!.iCCI. Circuldn- ler!' Vivi" c<.,m e si fá-" mor l,.; Ir ,ç0 U CO'!! lima d<sconh, c' ­ Atn<l i~ n ':,c( 'ntt.:: crcaç;.'io da "Cn!;3 dos Ma~iccs" da General 

le de Madrid com eSlas pdld- A C~d il P à Sqll Mnlia pr.Jr o ~d 4U~ ~ ubICl. In:rrrogou-cI c!ohe­ Elcctnc. Lit , scicr.tistas de renome universal, verdadei· 

vrdS que ~iio um ·, ~ymph()nia cúnçã ') c ~Ó f,)lav" rc: ,l\"'u dI 1·.li /-: : ros M agos (1':1 Scier.cin. pcsquizando. <: sludando e trabalhando 
de amor /10 proxlmo: li roura p<lra com "· s 3 · lI ~. 0 , I -. S ;; nl1or" pnr CJriddd~ , inc'.'c;sant""IJ1 c:n tc, CO!l~ tr ui rnm um r~dio novo - o Radio Ge­

«Já que morro ~em lerminar I ~ b los cor,.ldMI p.~ IdVd!l1 ó' r _ ,.. bc "'0.,"' 1' ;0110 '? 0<::-::,1 E J':ct r ic " B aE:::;a " 19.3ú. DG lpr~~ rn·no de mll'"lfls /lU'· 
mlnhd carriir,' , QU~ sirva meu x l '· ' d ".~ . ex"ngu. ' a, dO .ld .: :.•, ó~; A úe jc<: nhec ida flCCU. ~ur­

lall/fll .", l11<iis l íLcie:nt(:s ; de um /wrmllli,duu/r,r q ue m ant empldno _aos pobres que lenham wz €m vez. um de;:' , que .; . _ p.d t.· r! .J ldd ao va dq ue~'e moço 
vocaçao_, nt l!'H:!~ Vd Q1!~ l t d d d .,~ hr·.~ ~ ':' , h- \ ~HHrlOdo cr- mo ~I fOfd UrII(l constant C' tr.cnte o I'c::eplor em " d íapasão de concerto"; de 

ne~~d"s . NilO h rjV I <~ t : ...d v ,:ç ' • Ic rif.l nçrl , E re spor.G' eu amcdron ~ um~ !l l.'llr ;/" q ue ~ 1.· p3ra é!S ondas c evita interferencías j 

Lembrando lima tra· 0 '1m~d cus sen li a'n -8e Cn10ci .ad,-, : de um Itllo~f"lfltllr dyn3mico c e ~:·ab ~ :iz:.:t1o; c outros aper­

gedía lI .. dos ,1(1 aprox 'tII Cl r-s,' do 1< - - Eu sei .. . ur" p ~ucr .. . feiçoam cntos notavcis que faz :;:m d o "BaHsa" 1936 de hoje,

No dia 11 de JunhC' de 1921, 1-:: daquelld tlnj!eli c " cr;'IIij "', - ;-' Oi3 v'·l1 hd ... Vi nha e Ird­ o radio de amanh5 . .. A Tona1í(hdc, Selcctividade e Nitidez,cêrCd de um" milha de Madrid, Fil iava com Irél gica r~siHnaç;: o >~ ,. '''n r~ lo de al~g , io d umn 

quando iI nO lle principiava éI que o mai s ~erell r) , pud 'a iJ CI.".; U .. ..' que va i mo,ru. . a éxtraordin flria recepção de ondas curtas e longas, e a du~ 

c"lr P?"" :iJ" cscurJ, um de- c<llma IlD~n " s ch eg'rt,.~e 110 I ~i. A . ,owm, _medrosa. seguIu ração indefi n ida dcss~s appart:lhos , mar CDm uma nova 

~a~lre 1' ..;Vc. ro,o SI: regislou no ' 0 da moribundd ilqu "oI , orphilo do vzlho mil- éra no progresso do raà io. 

ferrov ;" que y,- c á cdpitól. Num -Não se pl'OCCllpem. Eu ' e ch '" ,, 1<'1 i!: é o qu.,rl') onde " Procure vel.ns ! Procure ouvil-os! Os R ocEo9 uBalisa" 1936, 

cruz(;md'"' d? Irens, dois com- QlI ~ vou morrer, qlle niio :.'.. l ; U '/!fia IIe Al bi no 1'vlonlero se 
 os receptores do Futuro, que o Presente j~ p0':13uiu e consagrou I
boi(J ~ Ui" n l1ssageiros encontra· sinã" pord (l ccmir,,' rio. :v1 r.1 s, dD· '!rJV:1 por ~egufJdf1.C"J como 
r ~m.s~. O Ir·:m expresso que DII'e' , quero r ~z ,~ r uma c. n' ",,,. unw I · aop~ rl n ~ Que falia azei­
vói d A,·d.: llJ lód pctrcu de cho- E, com um .) pe"ialenci ' QUd- le ... Olhe,u aré a clima· ~; com­ R A D I OIre; iJ miio fi lme que o coo- ' i inldn'd, h-z q'le a lev~ss ,; rn ror" heod,·u lu do._. Abriu o pio 
Lluzi" sCOI iu em 5U,'.' veias o 1>51'/1 PH'O do pilloo qu~ em n fi" om r~,oluçau e s~nIOU- ' ~ Il 

sangue dilqu~lIes que lêm f) oI l t1~i;" d~ sua vida . E ~ ôb" 0 <1 bil rquela . Inclinou-se um 
Vlrludp- do heroismo. E assim, "Q ue!!" olhllr jii vid l"dll , f ' l V "UÇ'! C sql, lI l1 " " .~l G<fJois C;.; GENERAL. ELECTRIC 
s;lcrificou-se pora cum ll rir o Ique o jimPd S~~m , que o l1(!n " - UIl1 < p ' qu~ill) nl cdilaçiio CCnl e­
/leu dever. Aquelle machinisla 5em. E noqll~lI~ I/lrcie do d!il çn u " L' ,: ~ r COlVl VALVULAS METALLlCAS - r·1 .J oü,,1 t..1üijii'u - nãü ;€- .. (,) l' i CJ liU ue ver ;'i I !J cClr p~i.-; E ".! U'!! r :· :·~ r .~ ~ {':;!u rrF~ (~€ 

ve lempo sinão para dizer ~Oltillimd vez Dlh1ucll" 0: '· 5a. A " ,_ C'!, ·."" .·. A '. .' m' '-:' <' 3 d ' Nh:- I Representantes nesta Capital:

f()gulsta q~e, dU~c ! nado, eSI~- 11 <1 õ<nn,,~ pod :a LI ::;-. A Jch,. .. i;: ·,'I:_,.:, ;:,, : , ~,.,.::., .. j ·' _ " ..tlI0f,: iI­

~ ~~~aq~;Jr:~~e,~nbo salv.' çiio ; ;r~:~ ~;'~v ,; ;,;. :':i;;'I~.d .~~;. ~ ~';i~ . ; i. : ~ :·d . ::" ';'. ! .~ ~iór. ~1 ;(:,~I :" ';~: - I' V AN STEEN & elA. LMTD 
111 fico lenrAndo pilr~r o 'rem, rei e pena e de seu proprio !' U- ' ,,, p," r,' um <' lon· o. A lIIú ·.icil 
m811 fico para que nfio haja nho fez a dOdçib d')Qudle 01 .') - el· '''''.,' Iris'e. Par~c i a que o Rua Conselheiro M.Fra, 7·multoll mor'OIl, Aquelles pa5Su- vel que rõra 11 sua vid". Alli , velho in~!rum ..n:o lambem ra 
getrOIl cooflam em mim. veio um COI?P5 {') . Z'i1 il SUd desp~dida da sua 

E parou. O oulro Irem ar- O relog!o balia sele l1'lr ::~ dediç r. da (j mlga E nesse ('m- ____ ~ .._.._..__ _ . 

rolou-se ~ôbre o· combOIO. A A monbun la .. aio(·u C r, _ !Jlen'e q uav~. Albina c:brlu os 

locomoli~a com os. pnme'ro , mou o Irmão A" (,' 'r "", Inlh( s e ~i " ' (·' . " õ '\ ~r '\ r .. - r '\ _, >:" fr ..À 

carro~ f,cou redUZida <I um como q,' , m pé~, .' I\:" mu , ,- .. .-- Obr li!~ d 'l E"oU Sólos- ~t ~..ú '-, _j_ ~:{í , /' { " .""-1) á1o__ • \- ~ '\., _) :i: I ' ~ ~ }". f", "'J.ea 

monlao de ferros relorc,dos 3a ex.rdord ,nana, AlblO,' v i) " If<l ';'" p O< S ', morrer . .f.}. r 'I. 'G ~ --<í~! j '!f ;'!J J~'-;;'-' ~)':6 ..--,c- ,.' ./ ~ ,'" - --~._~~ ;b '-~\~ 

Morrer"m vark s p?ssoas. A- lou com o Iyrto de S IU m,," (l ' <l ' 6 QUiJ odo ee che'l'i1- , ~ i""~ " "l". - .. ' "" ~ 

quelle ilccid ~ 11 1 p, sem o s<lcr l- blr!a o velho In 5 1rtlln ~n :o mu r,lIn , Albloa havid mOl·rido. I~;{J~ .~
~. 
f,clo do lII"ch 'n,Sla Manuel slcal . .( ..... 

Montei rl', seria alOorled. mu - ~ rr~ AT:l ~ ' ~A~'Ã1~D ' 7 

lOS mlJ lS J1 )'5,:y,. ,ros.. . Sdlv~ ----- - .. .. - -- -- ... I '." ff't 't. '~1. y~ .,"', !
ram-se quasl lodos, mas o he- ti;;. ~ .. ~ "- .. ... ~ 

rolco mdch inlsld foi recGlh ido ! "f,;. . 

~Ob p~~~~,,~ . iI companhia fe'- Todos os materiais agricolas ~ Commernorando o 2;';' 8nniversario da Rua fundação, resolveu 
roviaria puz~rc.m a coberlo da , faller este mês 8 maior de suas liquidações
mi5~ria a esposa de Manuel Salitre do Chile e ADUBOS completos VIANNA ~?f4 
rv:on~ero o doiS tIlhinhos-M ', - SEMENTES de ba.tatinhas __ mamona - ~I 

flueliro .e Alb ina. Aquelle ho- C'ereai" e pastos. 
o 

,'/'~ Por p ,t ~ motivo, rec eheu directnmentc das Fábricas, um enorme sor­ ......mem havi~ silcr ificôdo ashorils ArReniatos _. Pulvpri z<1. (10I'CS __ ARADOS 1'1: ~_:~~.;JJ, timl'ntn elA St1dH~ liz ', s e estl'lml)ada ~ , Ilfti!!'OS finos e arm'\riobo8, que , !~ 

~"~;:e~'i~: ~e~s I~~~o~~~~:. v~~~ e Carpideiras, " " ::~~~i9~~~~~d~F.!~:~~:~~: .~x~e~~/i~~P.~~~::~~!~~tt~~~·s~~~~io~~~~~~~ ... 

Quella casa feliz, Manu~1 em Peça gl'atis o no~..i"C /'. L ~..lANACK e folheto 1 rins, Atgodões Alvejlldns, ColehaA d' serta e algodão Opatus, Vulle8, 

compaohli'l de seus "lho" cos- f;ôbre ;\ Igudií () Alodlh!ldo~, Camisa', Pyjoms8. CU PCBS . Grllvat8~, Carteiras de couro 

lumava locar Dum pi.ano qU i AR1'HUR VIA~J~ A & C/A. L1'llA j' :~16l, pl senonrs8 o que hs de mais cbic, Cinlos p! 8enhora8. s()\'lImento 

h/lvla na aola. ~e vlMas. Era Rua S. Bento D' U -..::" Caixa Postal, 3520 ! I) eompieto e flnissimo. Luvas de pellica e Suedlne fi! senhoras e cria0 

1111 que se dlvJrlla o pobre ho- São p . l li) ,/Y!J çall, D()~ ultimfj8 modelos, E,lojol! japone8e8 de Café e Chá por preço8 

mem, locllndo doc~menle com d L , 11' que são um verdaddro pre8ence. A mais uma Infinidade de lirtigo8 ~" ..

IIS f!uaa mãos "egra~, o tecla· .________ 1&, ultra mOderno" que me8mo ~Ó V. S. vindo aprrclar é que pnderá a- _ 


doEII:IIV~I:: J~lh~er~~n~~mpre Itiliiil.lÜJlimmÜfíiiiffiii!....i~ . --,.-- ~ ;:. .,'_- i1l!e.iiiliimt ! <O .."" VI:I!S~~~AD~~B:~ ~:I~~~:So~~~~:8 dp7~~Il~!~a8 como: H~rlenstein, Wal. 
frilllil, cresceu junlo do insl'u- 11 Im .kyria . Mus.ellne e Tdngo, de que garantimos a dUfab ,lId8de e por 

:~~~ :e:e~~me;~~g~il;odi~~~;~= 111 A 'F 
.·- V01---1i;;l t I ~ ~ preço~A~~~~IL~~~~q~~imoB o maior 8ortlmento em art/gns Cnrnava - f'.~ 

rroaVme!'DtUlcnIlIC,O n/l. 5U_II jUVe,nlUde • a a' . ~ lescos. como: SeUm Imperial largo Imt.40 Sed~ L8mi! ' o sortlmeulo "'I 
w mal8 COml'ldo; T .,rlnrao" 118a e á Faol&zla, Mellll! má€Carl\9 de Selim 


Parll 11 m~Dlna nao havIa bO-1 _ _ ' I ""'~ Collares de Aljofre, Narlze8, e diversos Iypos de Chapeu8 Carn8vales· 

neclls ou lo!guedos proprios da 11 ~i!) C08, etc. 

tdede. era só o piono. Pllra /I , , ,- - , ,,, ...",-,,~:=:_~.~ II!I li!) 8U6B ~~~~~~~ Z'~I~O~~88~~;8?~~r~a.::a:8 ::'II~!O!~~r:ts°~~~ ~~z~~lh~~ 
~oQ;,fde:,!~ R:vII:cI:Sm~~a~I Il:~ 11 • re8 e os nOSS08 preçiJs são Incontestavelmente muito mais barat08. 
eram as SUils"migas. E -aSSim, A .> ti L" I' ~(~· ~ por memcria do pai e por um g'D~la" A ,erla " 1)-, Seja portanto intelligente, e approveite esta unica opportu. 
prozer qUdse inualo, elia e81U- . ..., . .~ ~ :;.:1'--'.',/ nidade para se suprir dos artigos que necessite, ad'luirindo-os 

dO:~:~;:'~I~il~;e~tt~r~m, põ-I- Commissões e[JascDíÜDS : ~r - Da «CASA :DA'C':RA» ­ !
recl/l Que " r,~ miliil Moolero R F S h · ~t 17 r- A CASA DAS NOVIDADES 
hllverla de seguir uma vla-cru- ua" ,~. C · rruo , . ' . "~ . 
cl!. E logo morreu a comp~- ( . RUA JOÃO PINTO, 9 
nhel~CI do machinisl8, ,!ue se P h O n e 1514 :;e " . 

IIblllarél com a morle Iraglca do - ~ª" ~ 
espOliO carinhoso AlbinCl,luD- 8P I '<ij ~~" .: " .. 46 ~'" B R"~' ~lamenle com o !!'U Irmão, [1- • ~ )t -- ~ . . 

,~ou eob a lule!a de uma t1 ~ , __•••111&116 :._..... 'f' Jj ~ , '\ - . . 
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~~••'F==tIr.I!~~...~~"'I,llnhle~;M~jtJ NeJQO ul.rtlllQ. M­;;: 	 WIIIr"m'. W"'v.,, ~ Tha­() Estado om"t.!4'lm 7Q laDoa 
M~. QIn lI:~u fe f q-

Diario Vespertino 	 :gr?E:'s~:~::'4Y~I~~~ da~:~ 
5i«m UfI.çõa poUtIu. 

~ ~~~~~=~~==;;~~~:;=~~~===~==::=========:=~===~U~!le~~:b:r~a!:rar::~I~i~~I:J Da, ":;110Carcoe, perlo '· de 
YOIkshlre, dw-Ih~", 00 ,.,«1

JosÉ DE DINIZ ANNO J Florianopoll", 10 de Fevereiro de 1936 NUM. 165 b~pllsiÍ-llIs, oa preilo'inta PGIIC:O 
usado!, mas ev~illÍi!nC' ,dc rf. 

Redactor: 

Redacçllo e OU\O!1188 á --------------=--------IEsperonçil e ' Clil'ldi!dr. e.1I 
rua .To!l.o Pinto 11 . 13 bc1pliâmo foi um reio_1I0 lre,.1

BILHETE VERDE O IrlgllOltaCO IIvUlo. cooforme oa IIldeia colos hoblrlloln .. 
Tt>l. l022-Cx. pOHIll1 lao esperllm os lechnl.:os, deverll collsllrem' pllril ollerecer: " Ilca 

VIC.TOR SILVP.liiA I>i! SOUSA IIlrlIVtllsllr o Allllnllco em 12 gllrolas de 79 aonos UIRO vo,­
horllS I E' posslvel que 11 11 - ca Itllelrll, pre~enle rllro r, aa 

Meu amigo. I nhil !leJa 10lluguroda lIindll tale occasliio, IIbençoado. 	 RclDava Na roçaNa Capital: IInno· * eOlão 011 loglillerrll a trraDele 
Anno .o~ Quando sinto saudades de * * Vlclorla, que honrou com OmaSemestre 22$000 
Trimestre 12$000 Coelho Nello, vou a estante GEORGES Ouhamel. j6 ce- lêmbrençll os p/ll.!! dos gemells~ 
Mês 4$000 onde tenho religiosamente en­ lebre esccrlplor frllocêll da A IIUII longevldllde merecia 'er 
Numero avulso $200 fileirado quasi cem volumes nova gerllçiio, perguollvlI re IIsslgnillcldd.Cerclldll d~ me~liçrl~. nr:r terreiro, 

do meutre e retiro um delles, 	 cenlement ... em IIrllgo no «Mer­Scl~mll 11 Senhora moça; vem de~cendoNo In/erio,: para conversar, a sós, com o 	 cure de FrancelO, li Que fica-A noite. " pouco (> "cu~o escurecendo
Anna 4f,$OOO saudoso amigo. 	 rlll reduzIdo o mundo, l!Il! umO vdll~ umbroso e () monle sobranc{·lro. Semeltre 25~ Onl~m, por exemplo, do ­	 pilraslld novo alaC;lsse subi- NA COSTA SUL do golpho 'l'rlmestre lb~ mingo. dia de repouso, puz­	 rllmenle o papel e cooduzlsl\~ de Finlilndill, enlre Narva c Till- ­Brilham in 3cc:u~ no capim ri!SI2iro. me a leler os seus livros. 	 i1 pó IIS bibllolhecas. E elte !in , em Kohl!<,. na Republlca da Annunclo8 mediante coolr8elo 	 Vê:n di:'. nwltas o~ negroll recolhendo; E lendo, ora um, ora oulro, 	 proprlo respondeu que, si a E~lh()nii!, ",xl~le um 5chll!ll0 re­N~ I'Jog.l (' .,!s·ada ~ChÔlt e~morece":loabri, ao acaso, a página do 	 humanidade perde~!e SUIIS bi - pUlndo o melhor do mundo.o. orlglnall, mesmo D40 publica­ O monc.lono canlo 	 de um Iropeiro . «Fogo Fatuo·" em que eslá o bllolhecas, nlio ~ómenle ell6 ",arque é lão rico em olco gros­

per"I do Rocha, uro dos Iy­ flcilrla privddll de eerlos Ihe- 110, Que neUe se póóe nlio ~ó­
dos, Dlo serlo devolvidos. 

A ' r<Í~ ddS R' ',' n :le~, p'lrdas borbolela!!. pos do lempo da bohemla do souros de arle. de cerlas ri- ~enle exlrllhlr ga5( ,liOll e alca ­
pelos cODceltos emlltldos DOS pllncipe dos pro Sã dores : Ques,,!, esplrllulIl~, mJS ainda, IrÕe!, como empregá-I " dlrecla­

A dlrecçAo DAo se responsabiliza Crldnças IIU<l1l liÍ ee vão inQulelal! 
artigos asslgnad08 "O Rocha é, dos que des ­ Nd var.mda correndo IlIdrilhilda mlls sôbre ludo, ficarill sem menle como combuslivel. Cha­

pem a roupa do corpo para su~a «receil~s de vida •. En- ma-~e «kukersil~lO. A .~ ~l'lradi!s 
agasalhar um velho ; é dos que OZ~ P()nld a lua; o "dhiá !!,org~iil; trelanlo, pen~1I Duh~m~J, é in- de ferro do Eslado 1:5 honlano 
furlam para . ma/aI a fome a Emquimlo iÍs r'orlil~ do curral ond~fa veroslvel o lemor da deslrui- e as usinas p.lrliculore, con,o ­Instituto Commercbl de uma criança; é dos que aflron . A mu\!,idor<t HliI de boiadd.. . çlio dos nOMOS livros por ai mem cenlenas de m1lhdres deFloria flopolis Iam a morte para salvar um !!,um micróbiO rulmiollnl~men loneladils por IInno. Os logul ~ ­
desastrado. Quando a Oudln Gonçalves Crespo. le malfa~el<) . Ma~ o raclo é las dos Irens IIliram esse schi~­

Fiscalizado pelo govêrno Federal leve a febre amalella e ficou _____ que o livro se acha s~rlallleo- lo para denlro das fornalha:\ 
Está aberla a matricula para o abandonada de lodos. sem quem . le ameilçlldo, não propriamen- com tod.ls ilS Impurezas com 

curso de tullllitHiÜU uo l' ADitO Pro ­ lhe désse uma séde d'agua, o Saibam todos luneto d ~ 2 ~clem:! "3 per_'encer.- le por um pilrasila, senão pelo quP. vem dllll minas e elie Ilrde 
pedentlco e de Auxiliar de Commér­ Rocha poslou-se-Ihe oi cabeceira . les ao grupo phllosophlc~-ma- «l ndlUerençll di:S multidões hll- admll'avdmenr~, não perdeodo
cio. e só a deixou no cemlterlo. PIEDOSOS prnl~~lante5 in Ih ~matlco ror,:m o 1I ;>3ndglo de manas". Seus verdadeiros Ini- uma ~Ó dlls suas propril:dade:;As auIu do Instituto CommerclaI 
terAo Inicio no dia 2 de MArço. 'fO­ Com que Interesse? A Oudin 1l'h;8f ~, con~ld<r"ndo qu~ o E- alguns, porou.e a civi"zdç~o mlgos são, por emquanlo, o Icalorllicils. Anl~s dêS r~voluçlio 
DAS AS DlCIPLINAS SImÃO PRO­ era uma mlserla hedionda e vangelho .~em um voc,<lbuldrrO baech . c~ dl~v l r,va d IOillollil ciDema e o rlldio. que lomam Ibolchevillla, São Pelersburgo.
FESSADAS DURANTE o IJIA. repugnanle e o Rocha mordia O1 u"o eru lllO pard d p"b~, ,~- cln3 ~:'Drr:IOIl par" out~os rumOI!. cada vez situilção maior não onde começavlI Il rallar com ­

Informações na Secrelarla, 11 rus para (omprar-Ihe os lemédios, ;H,:l veram IGzer .110Vâ Vlf5ar> do A ~1:.C (; b l'ld d? .cole «desnar- ~·ó nall dislro!lcçõas do homem busllvel, IIb3~lec~u-.se nlls mi ­Nereu Ramos n 89, das g 11. 11 e 
da. 11; ás li hors., em todos os dias a dlela, pagar o lilbury do mé­ livro 8ilnl('<. UI ,Iozóndo ilp~n"" . cO ~lzdr,l'" permllhu dOIl hom?ns ,lo seculo 90 man ajnd~ na n.'S d~ Kohlill, i'oi1l que ~ E~­
utel. dico. Fez-lhe o entérro e co ­ os 860 voç~~ul l)s (em k gó.r de fallg'adl>s v! ncer ~l'u lorpõr phy- f()rmllçao apparenle do seu Ihe,nla perlenclll 110 Imperio rus­
54 13 v.-6 brlu·lhe o caixão de rosas". 6 ,000) que alio cnm~rehenslv~l~ I"'co. Se " Ileculo ~ 7, riCO. em lIer. O' ~hi 11 illu~ão de que as 80; depr:ris da revolução, for~1II 

São poucos, meu - cala, os p"ri! {J vulgo. ASSIm é qu>. il homen, ob~so' fOi o da cerve- «;'eceilas de vldõ», que o:; li- os alemã~8 quI': de lá lirorllm 
Rochas. Aqui em nossa terra, "drábc.l~ do senreódr-r qu~, no j ~ o !.eeulo. lI!, seculo da rcl- "ros gUllrdam, pódem ser ach,- lodo o oleo gr08Ro que o blo­

Orlando Filomeno os homens de coração são lão EVimgel~(1. szgundo S . Mar- ZéW, ficou devendo lIua 9ualo: das no~ discos de ebQni!e e queio inglês lhes Impedia de 
Cirurgião. dentista 	 raros, que os seus actos de co~. se le: - 'C5CUlél': um S~- : ..ade ao cr'n;;umo do cale. E nils pelliculêls de gel~lIn,L Impnrl~ r. 

humanidade desapparecem 01. m·!ador 101 I\emea'; e il~onle<: ~u . vad ode que (; seculo 19 foi, 
Gilbinele com app~relhos fuscados pela ganancia dos en­ au e, enquilnlo ~lIe ".me.IV". umil p~~a iI Ingl,,'e rra, o seculo do ·.i !!Õ~D< Íi7.'T,;:;:::~'II"'."t~ ,-o.P'.AR' .· NGITE.ROUOil~ÓI · 

eleclrlcns dos mais moder­ dinheirados, desses palifes que p..;l rle d ·.Is s~men !e& se tl: p,Jlh ~ u c~a. mlJ 'j - d iz o aUlor - os ~f· _-i~~~ "" 11~~T-r.;.~;lf~.'~; "f!~~.:k f ,1:u!'s ' ' I Iki;. 
nOIl_ TrabdlhDndo pelos vivem de pança cheia I á Irlpa , foram " n-~n-;V,(i.(.~a·) longo doc"mlnho,ev'e~illl1;ftltosdabebldG ilsiillicd ~ . , : '-.-1 fttIJ,n-=:il ; :: '~ 
~yslemas mais aperfe içoa­ fôrra, querendo arrancar a ca­ 0 ;1 PdS/WOII e dev~)(drGm-njJ~; ! muflO dlf(~renle!. , - , lJ.!irÜ k;·f~. :· ' ~ . ~! _\t!1~ij l 
dos e reconhecldol\. Rigo ­ misa dos que lhes cáem ás uma o~,ra parI_e C"I,~ _':.01 I~g~-I .... _ _ _ • * _ _ . ANTI~ [I\TlrOç r M'i IlTn':-~nnDOI/r:I~ Df) I) " 

rosa llsepcla e Irrepre,n­	 mãos. E é essa canalha, que re" pe:lI'.g'"I"" e IvKV ge,m'-I UlVl Jvr<NAL que, lIepols Oe ,. ' ~ "'::;:':; ~ " _':"., - .:, ,~-~~~3...J 
slvel eSlhelica. Eweeialls-	 ganha dinhello sem esfólço, nou, por não e8 i <l~ pnlerrddd ; 209 oonos dI< uisl.. ncill, cessa t"., 2:i]7:1ií ~ ;~~p 
11: em ponles e denladu,as mullas vezes adminlslrando bens profundjjm~lJle no >0'0 I - pa~- I de c'f(:ul,, " diÍ iI impre~~ão de ;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;.;;;;;;;;;;.. 
em qUlllquer malellal, vul­ i11 lcllos que lhes foram doados :!or:ru a I~r 11 ~~ifuinle r9.ddCçiio 11m grll nde lIIonum~nlO hlslori­
cllnilv, hecollle, 	elC. por obra da sor/e, ou que, se 


empoleiraram em dOles polpu­
 ~~il~~:~~ I~o~~~~ ':d; <~~~s c~~: ~~~seo~~e vi~e:: ~~ng~~:ni~:'le~ Lote~ em prestações
Rua Fernando Machado n. 17 	 dos, por obra e graça das mu­ ~~;~e~ ~:r'~e~I~::.tC~m:' p~~; ~~~~~~v~~~no~;~n:cd~aIlZdt~~~~ (VILLA GALLOh~)lherzinhas que lhes passaram 

os pacoles, na rosea noile de ~sp(l lllúU-SC 00 co."inh~·, e ns pvndH <l :lU" ;:>ubliC~ÇilO o Sito no logar Capoeiras, municipio de São José. 
CASA A' VENDA nupcl~s, em Iroca de prenomes "aS1l<IIng vieram e f1urGm d~lIa "K-. uslau 'er ZellUol/". um dos Extensa are a, distante 3 kilometroSi do novo

Vende-se uma ca8a em bom esta­ ~cu ai 11m IJ 'CI ; dglln:a;, porem mais arol 'l/os dlarlos i1 1 ~ mãp.~,
do. Da rua Uruguay U' A 

quantas vezes duvidosos. 	 Quartel do 14 B. C. e 6 kilometros da praça de 6. tratar Não ~ou communisla, nem calrdm : ôbre p ;drd3 (,nde il pa is que roru '; d 'Jdo em I726! I 
com a proprietaria á rua Camborlú. Florianopolis Terreno plano. em optima condi ­
.1 15 v·l1 firo, ac ima disso ludo, a Mo­ ram, o ::rqu~ na " I l o;h"m l!!ldo tnj eile a d;onicd ViVÓ d4 evo­ ções para c<:nstrucções, com boa âgua, luz e 

narchia ou dlcladura honesla alundddds no ~ó" ' ''. e~s~ es- lução do mundo. SUdS colleeçõz,~ um grande laranjal de qualidade, 
e financeira, em ' bem do povo rôrço d" vulgilrj~ 6 çã() é ,I ouv~- relrd la m il phy~ionom i d dI: dif­ Servido pelas ]jnhas de omnibus de S. José e Pa­

CiRAHDE BO:mICAçÃO vel; com:udc, OilO é mUlto 11- fereoles éPOCd1l da hl11'ória hu. 

86. 	 fascista, nem integlalista. Ple­ lem' e r~ pouc~, e .Iogo gr~ld- Duranle dolllllecu lo~ e 9 iJDOO I 

e do pais, de Salazar, o ho­	 lhoça. Lotes de 400$000, em prestações.
mem que venceu sem mllicias, <oojeiro Pilrn il inleil illencia man~, con3liluindo, all sim. umAOS ÀSSIGHANTES 
sem camisas, sem iuzllamentos. mé IId do p: V', ing ie,.. O uro ' - opulenlo archlvo de é:conl~cl­ Para mais informações com o sr. 

Mas, meu caro, odeio essa co Evallllelh o alé "I/O'lI "dilil- mznlO~ dia a di" f:xddo1!, Umil
T~~;'aSre~~u:,mCJ~:~\l::':: cOllã que pensa que o trabalha­ Jo com <aiS<! ~impl , ficacilo in- in~d : mdve/ documeol(.ção clCCU­ Pantaleão Athanasío 
~. Jor"oltl e Re"isto ~ por in­
",media ti' NA EClECTICA", dor Intelleclu31 é um escravo rerpreldtlva foi ' o de S . r4arcoII mulada pelo lempo em p'ovei­
...cob.rao , absolutamente em suas mãos. Enganam-se : a E é p08"vel que os piedoso. io do p'ogr' llso e da clvllizi1ção. 
,rCl'I. e "li'! mais d.spe~al. 	 4) fióV-27 
... cada ouignatuur, livrol _ penna, arma invenClVel porque pl'(1 lesl~nles ingleses fiquem Pois é esse ve,dadeiro monu­
escolha doworiada ecomplol'. é movida pela Intell igencla, des­ ~ pends neslll. mento da hi~ólrla pohlicél. eco­
colecção, que abrelrlg. todOll 
.. g.".'''. conh.clmenlo,. tróe todos o~ castellos e póe * * nomica e social de 209 é:IDIlOS 

AI'," CHIIO, 01 o"ignanln muila calva á mostra. Quere O SR. HEINItICH Eduard que acaba de: d~~abar, em ho ­

eonlinuonl gOlando d. Iodos dizer: amstará pela rua da l:>cob fIrou do cdé elemenlo, IOC;;U810 á reoov.lção nazida .. 


""'6. par1icipocao CIO. SO(­
amargura, mullos patifes, mui­.. d irllilol .'I'ontClg ens,indli' ­	 pil ril um livro muito iotere3, an- .. 

Mio. dOI pr.mio• .Morecid., tos "homens-macacos", que le - escreve o «T. mp~ » Pélr DE HA MUiTÓ lIe vêm an­
pelo••mp'.lO. jornalí,tica•• pensam que são Inlanglveis. ~ lle, essa be~,dl! des' I1'P~nhou nunciaodo como proxima, se­
Soliclt.... prc' p.cto., cont.,,· Eu lenho um desses .cava­	 um papel ctoPlldl D.' creaçao do não imm![I\mli' a concrellza­
.to • r.laç.ao dos linOl • 
.... Htrotbrind... In~ormCl. Ihelros" p rês o p e I a pinça, mu))<.!" IIIl1du no, A" civiliza- çãl) d~ um do; mair,res pr~­
............... in'.'..... plomplinho para exhlbí-lo ao ções gr~g~ e romaDa hêSSei'!ram~ dig'os do nosso tempo: 11 Oél­


't • público 	 e atirá-lo, depois. á se no Vinho, e!lQucnlo que " vegdçãJ Slrlllospherll:.~, Pare­
'UaLICIDADE 	 laIa do lixo. Idade Médlêl som,n!.e conheceu ce que o periodo di.\s expe­

05 narcollco~ . A!é d degco~u- rl\lncias. inicilldo pelo celebre 
A ECLECTlCA 
AlIIGNATUIIAS Et sem per, le do café, ,odo Irabalho ~If!e- aeronaUI~ btlga dr. Plcard. ellliÍ


1.,..:... S. ...... 11 - C.III,539 
 renclal. Iodo ~rilbiJlho ex'g!odo encerradQ, podendo.lle, 1'018. 

.: A•• 110 Ir....,137 - c.r••, 2592 JOSE' DE DINIZ grande pr2clsao, malhemallcõ~, passar á phase objtCliva, ou 


chlmica, ph:rSICII, lodo o coo- realislica. Assl-n pensam, pelo 

menos, os IImerlclIDos, apres­
lados sempre em lomar 11 dl­-- ,---------------- aoteirll aos oulros povos em---------~ 
ludo que reprp.seole IIrrôjo e 
temeridade... Não surprehende. 
porlanlo. 11 Dollcia de já es · 
lar cooslruido DOS Esllldos · - .Unidos o primeiro IIvláo strll : AI S M A E ~ : 
lo~pherico. E' l!Ilmplesmeole um 
colosso, lodo melalllco. e em 

: Aconselhamos o afamad;WMBRICOIDE INDIANO de Sar- : 	 cuja coosirucçãC', rlgorosam~n­
• mento Barata, professor de Paraslto]ogia da Faculdade de Me- • 	 fe da acôrdo com a lIérody· E'O• dicina de Porto Alegre. E' infaIJivel na expulsão de vermes, • 	 namica, foram aproveilildos os 

ensiOllmenlos colhidos pelos• tais como lombrigas oxiurus, 8ocylostcmus, etc. 30 aooos de • que têm perlu31rlldo /I etrIlIO!­ o "Nutrion" combate a Fraqueza,• uso têm demonstrado a sua eUicacia. 	 • pherll. Mas o avllio de que 
!e Irala não vai ser empre­ a Magreza e o F astÍo. Restaura ai 

: DEPOSI1ARIOS: : 	 glldo em OOVIIS puquislls scl­
~ntlflcll9i ViII desde logo 10ilu­ Forças e estimula a Energia .• E' o 
gurllr 11 projlctada linha slra· : ' CARLOS , HOEPCKE SIA-florianopolis : 	 Remedio dos Fracos, dos Debeis,rosphericlI NovlI York-Loodre~,

• 11P. 	 • vlolllodo 11 oolte, AccloDado dos Exgottados. dos Convaleiêentel. 
por dois possanles m%ru, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:r.la�.ao
http:IIb3~lec~u-.se
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LADRILHOS ORNAMENTADOS, DITOS PARA PASSEIOS E MATERIAIS DE CONSTRUCÇÁO 


Fábrica: Cáis Badaró, sln. João F. da Cunha 

V.- 24 

Centro Social de Aposentados e 
Reformados I 

Balancete da receita e despesa 110 anno lIe 1935 I 

Os financeiros do soviet 
RiC', I> - A policia do Rio le desse parlido Da Assembléa 

Gl'ilnde do None consegu u 11- Consllluinle polyguar. 
g,lTrM um dos ccbecilha~ dll Conflrma-s~, pois, de ma­
1lI,lshorca verm~lha de Nalal nelra Indisleuçllvel , Inllophi~. 

e ~~~esfD:I~~~~~, I~~~~i~:~ pl!_ ~u~~:jcl~nlli~l:dl:de~qU~~:~liV~OI: 
rilnle ClS IIUIOrldlldes, não leve magellltas no golpe communis­

~~,~~~ar:~'el~~:~es~~~:::ç~~~ la ~~n~r~~:lIe que o sr. Mario 
d1fe oulrlls, descobriu a origem Cam~ri! , antell de raspllr-s~ o 

dOIl fUDdos emprtgradoll nll Rio Grande do Norle, deIXOU 
preparaçiio do movlmeolo, 10- culdlldosameDte preparada 11 la­
d lclIodo oa caplllllilllllll do bl. ç/lOha nlremlsI", que os seus 
rulho. clssedas deslechllram conlr" o 

Soube-sI', IIsslm, que os fi- govêrn~ do Eslddo, o_govêrno 
Dancelros do sovlel loram A· da Uniao, as Inslllulçoes poll ­
~onclo Lelt~, R3~muDdo J~r- !Ico-socials do BrclslJ, e o Bra­
dlm e D~cll Damlao. Ignora-~e sll. 

Os ESTABILIZADORES DA 
.MUSICAL» SÃO PRODUCTOS 

DE REPUTADA FÁBRICA NO 
RIO DE JANEIRO 

Temos o maior prazer e 
interêsse em demonstrar a 

excellencia de sua fabricação 
e funcionamento, 

.J(aii~B p~i~~~ 

RECEITA. 

DESPESA. 

S~IClo de 1934 (clllxa bene!lcente) 
B, (crillnça8) 

FUDdo Socllll 
Recebido durante o IIDDO: 
CalxlI beneflcenle 

" B. (crillnç ,,~) 
FUDdo Social 

Rs. 
Pago aos herdeiros dos associados: 
slIrgeDfo Julio V da ROSil, lenenle 
Olegarlo R. Perelr/!, Ollverlo V lIe 
SOUZII JUDior, Dr. Eurlpedes G . Fer­
ro, M/!noel X. de Almeldn, Henrique 
E· Malre, José dn Silva Slmlls e A­
dolpho Léon SaBes 
Fundo Social, cool. doc. 
SALDOS: 
No Banco Nac. do Commércio 

Em pod~r do Thesourelro 

RII. 4:725$150 

Florlanopolis, 1° da J ..neiro de 1906, 	 commuDICII 1I0S seus clltnles destll cllplllll e do Interior 
do Esflldo que conJlDull1l exercer 11 SUIl profissão perllnte a Berl/ardil/o S, Campos Joaquim M. Baptista João Saltes C .t ]A 

Secretário Presldeote Thesourelro OI P. de Appelação e o Juizo Fedül'al 
61) 3 V. 611. - ;, 9 P 


'
A - -d - I _ - __successao presl encla I 1 	 ­

------	 Ao decimo frasco estavd boa -RIo, 8 - As declarações do na QuaJidc!lde de hosptd~s o!!i­

1:420$000 
20$0001 

710$200 

1:524$050 
19$700 

1:049$~ 

4.725$150 

1.320$000 
1:052$200 TODO 
1:566$900 

<186$050 O advogado
José Accacio Soares Moreira 

alDda. si melleram. no ..~elloclo Admira , portaolo~ que o ~x- sr. João Nzves sôbre O pomo ciafs do TheMuro mln. drc, Irá de tudo e remoçada I
pecuDla proprlil, ou SI loram Interventor ainda l1ao tlDha s l- de vlst/! dll Ireole-uolea su'.rio- o sr. Gelulio Vargas. ---_...._______.1....;.;.,;..;. 
lubrificados com ~Igulls d.os do Inter~og~do pel~1I lIulorld~- g"lIndense. DO caso da succes- Nesse congres~o !!erá «, ssen­
cheques que /!ndou dlstrlbulU- des poliCiaIS do DI~lrlclo Fe- são presldeoc1ill, provocaram tada a escolh, ,. do lufuro occu- D. Agostinha Jorgp., r~8idenle á rua 3 de Fe­
do, Moo lcvldéo, o cClmilrada dera I, e ilnde por ahl lampelro. um verdlldelro alarme no~ melo~ panle do Calle1e. vereiro, Pelotas, Rio Gruode rio Sul, diz : 
Mlnkln. _ . . a frequentar Mlnister~ o!!, ell- Dollt:cos. Deml!rches que elltCl' Desde lá . entrelanlO está es. .Pa88el 2 aon08, com horripilantes ulcera. 

Mí18 o. que nao se Ignora (d,z candal08l1menle protegIdo p<;>r v~m m~ls ou menos em seg 'ê- tabelecldo qu~ o cand 'dõlo vl- na8 clldelra8 e pernas, uma das quais Cão graode 
O . "D.ar:o de .Nollcias» é que uma es~anhil condescendeDcla do vieram á tonc!l, revelllndo O!'l clorloso seriÍ Clquelle que o sr que me tomava o joelho esquerdo, cujo 08S0 jáI
" 3 Ires fl n .!O ~lddores do eph_e- do governo , enquanto oulros verdadelr03 móv~j, do concla- Getulio Vclrgils Il.Inçar, com o apparecia . Multo fraca, quali sem forças. tomei 
mno íJO\' t ." " cho sovlef;CO ~ao IDdlvlduo~, slmplesmenle DN ve de PetropoJis. I.Ipôio dos governadores de S muitos remedloi, 8em p.speril nça de curar me, a 
el l'l~l ' IW)~; Innuente:; do partIdo terem um livro de Karl Marx Um lelegrc!lmma divulgado Pilulo, MIDas e Bahia. conselho de pesr.oa8 amiga, procur!'1 o .GALENO-
PlJ lt ::C0 3_ que obed~ce a des- na blbllot~eca , loram metidos pela Imprenso vesper:lna como E'~il a comb:ndção lechllda GAL», cujlls curas milagrosas, taDta gente me con­
(,r:e nkçao _dos ~ r~. Mano Ca- j n~ Delençao ou levados pllra procedente de. Porlo Alegre, em Petropol:s . Itlll.a. E, na verdade, o J'emedio é maravilhoso poJs, 
m"Tel e. Joao .Cafe, sendo que Io "Pedro !» I meS, evldmltmcnte. tl)lj~do
ÀIT' l.I nc .o Lelle é representan- . aqut mesmo nnnunela que o Escola Parocblal Presblteryana 
e:..- ~•••••••••I •••••••••••• sr. GelulJo VMgas leri/! convl- !at~lu~~,mnoo· d~,~ l~.udboIlCOcodrreeSnl&t~ cam~l; 
~, - d d o M' I C d ,-" ~ - - . 
• • p:ra ~ms: con~lu~~c~iI :~ R~~ ~~J..~v~~~~::;~. ~a~~~~~ad~,,~!n~:: I
• OR. ARMINIO TAVARES • N~gro, accenruando que o pre- cOI~ta~Tchllalda:"reJal're.br'e~B-
• 	 • s ídente da R~publica iria ~n- fclra::'en~: ~~~fl~.•, com en.oo n­
• 	 • carregar IIqu~lIe paredro dall ·n- Qualquer fn!ormeÇlo com o Rev. 
• Especialista em molestias de GARGANTA • lIular Idrefd de d~5lrulr 11 paei- TrBsllbo FlIguelr:s. 
• NARIZ-OUVIDOS-CABEQA-PESCOQO • ~ceanÇ,~ode g:~~~ ::_~'~'ls~~~d3~ 6lua 

Vtsconde e Our~l~~,_.61á 
• (Formado tela Faculdade de Medicina da Universidade do. Itistiça discorda da êllitude dll (lentro Social de Aposentados
• ::~ ~~:~~Ir~. d:1~~1:~';;cr:~JgI~~r~~, ~ro H3:p~t:!e~~oP~':. Fleo 'e-Unlca. . . e Reformados 
• alguns annos de prâtlcB nos serviços especializados do Prolessor • Prlo que se cODsrgu·· u ~aber, Convoca·se uma reuoilo de As-

I ~~r~~ ~oR~~~oeJ:gt~!1~ d~aL~~~~c~n~~H~~pr~lab"fr~ré.'bo.,l~::;)~! rel~~~e~~~lcli~e~~fl~~~~ es~~.:;e~ ~f:::~l~:ra?~~líll.r~ /ef::elgah~~::' 
• Chefe de clfoicCl e cirurgia de ouvidos, gilrllanra,. esplrlro que d~terminou o ilcôr- caBOIA oAo ~ Il::'s~ re,!Uzar ~rta 
• nariz, clIbeça e pescoço do Hospillll de Caridade de. do gilúcho, leodo participado, d~~~e lá,~~n:ocada~ o~~::e~~unl~ 
• Florlllnopolls. 	 • como participou, de todall as Eara o dia 14 ás mesma horas, no 
• com S~I~b~:t~lru~~i:~:~pr~~.ra exame. da .ua especialidade e • demarchEs levddill! a ~fl,:!ro ocal do co.tume. fi .ecrelarla 
• Consultas diariamente no Hospital de Ca-. nesse senlldo. As d~ltberaço ~s (12 4 V. alt. - 3 

• ridade ~e Flori~nopolis, 	 • ~~i1~~r~~ ~~~~~~~ar~~ ~;ci~: i ---P""'""':I-A--=N-=-O-:-S=---­
• Resldencla: Hotel La Porta • portaDte reul}liio p(1)flica reali­

8entl aos primeir08 vidro8, gr8Dd~8 mdhoruõ tl ao 
dcclmo, a8 ulcer~8 estav~m cicatrlzada8 e eu ror-
te. como DUDca, parecendo Dãu ter remoçado. Ahl 
está porque n40 cesso de !! be!!ço!!r o PQder()so 
.GALENOGAL•. 

Todos devem se co!~~c~~ J:c~~~e~ld,actA L E_ 
NOGAL. é O m~i8 efrlcbz purificador e toulco (10 

PHI1~s' c~~: oC~H~Ü~A~~I~~~;:~ed!r:!~ ~ !!: 
nor vestlglo. São 5G aDU08 de rf>8ultados posit!­

V08, em torlOIl 08 hospltal8 brllsilt>lro8 e cllolca 

~1:~laa :uo;e':t::~rla~~i~ô~t:e8 t~:~~c~: ~=II=~~!.mp~ 
isso, é qUI! O Jury da Graode EXPQsiçao do Cen­
lellsrlo 110 RIO de Jaoeiro, cla. sificllu o .GALE. 
~2,G:~; :-c~:nELlJ~ P~f:b~!Oo~f~~~~ifiCO - dlsun· 

Encontra-se em todas a8 PhilrmflCl!l8 o Dro. 

~;1~Hr, do Bra8~per.dr:. N.e~~~~c!:s J.u~~lm:.~i~_~~~~: 

• T I h • 2adll Da estancla de SUd pro-	 Centrais Tepleho- Compr.u,m-se• e ep one 1.456 • PGrleda~e. a já hOje lamosa Halmoniuns e órgãos 	 flADros pelJes eoleo de -/18
• 12P.) v.-o4. « 'anJII Cllrola". Aflnam-se e con~erlam-5C! nicas W li" 

••••••••••••••••••••••••• Não ~e duvid.1I de l!IilDelra ALBERTO OROPP pr~g:~r~~~~~àP~':,ao?oOo~r~~e~~t~:.
alguma que. o s r. G elullo VClr- COnstructOl de pianos qu~lxad••, cattelos, veadoB, etc, e 

" ••·""·,,····..~~I;f ·.• •~D'~WJrJ~MO gas tenha leito srm~lhdn 'e con- RUA fERNANDO MACHADO, 38 Estreito e CoqueIros oleo de peixe
'i/~f:)~CII~~~{' vlte 110 , sr. MaurlclI! ~lIrdoso Tambem póde ser procurado ne! A C. Telephoolca Chal&rlooose, Rua Fell:Pt!LMc\':.~P~ 9 IObrado
!. ASTHMATliA~. . 	 O que .s~ põe em dUVIda é q~e Llvrilria C vntral de faz .aber aos vlslnho. do Estreito .!!..::..!::.­

o ex-mlD18lro da JustIça este/li Alberto EDlre!! e de Coqueiros. que estA dlsposl& ~tACCEIso DE disposto a IrCDsformar-se em , 60 fi v - ã a elfecluar a lostallaclo do. cen- Dr. fU/fl'U AduCCl''" Anjo Máo do CilllelP df5car- tr08 telephonlco. nos lugare. acl-

f~~!~.{fRNKncOGIFFONI&C\A.-R.1!DlHAKO,17-RIO regdndo sôbre o Rio Grande ~o VE N D E -oS E umll. casl! d~ ~:on~::d~~nt!.~d:o;e~IO~~el:n~


Sul a colera do sr. Ge!ulto conslrucçao nov<" a rUIl MD- co (2.~) a.slgnatt!r88 no Estreito. e · IDIOGIDO.---------------------.1 Vargas. 	 RUI .Ii. PII•• I. t8lor CoMiI n. 29, e mais uma quinze (15) em Coq~elro., na razlo 
Sôbre 11 success~o pwli~en- pequena iU~lo á mesma . =ra~~~é~~h~lI! ~~O[de~l~ (sobrado) 

clal ainda hll mllls . a prox'ma IDkrmaçols com o propnela- to mil rei.) para as ca.as de !aml- Das ltJ ás 12 e das 14 4s 
r ~unliio dos governadores em riO nll mesmll. lia, livre do pagamento de Installa- n horas 
POÇO!! de Calrl.a~, parll onde se 43) 15v-13 çAo até 500 melros dOI! re.pecUvo8 ~ PhoDe lõ31> 

~~~5~;~~~ d~ :~~v~~:iI~~~e;~ Declarlçl8 ceg~°Tntere.sados deverao Inscre·1 ~~~~~~~~i5i~~ 
Angelica Brnge, proprlel&rla do ver os seu8 Domes na Matriz da 

~~r:~~o:n~~J:~~'!~~ ~:~!v::~ :~:~~'::~~a~cl~~, ':oW~I!faa:o:eu! f51:1~:::!c:roC:~h;,nnense, Praça 

~U~~lIdo Daquella esuçiio de ::id~~O~~sq~~m;fo~:::,:nlo-;:I;,:: nt,· ~u~:leE::~::ml~:~~~~~~ 
Q~aDdo todos os governll-:!.pubUCIU' seUl nomeB pela Imprec- ::~~~t::o J~t~fu~I~~a3~ero de 

dores e mln l!!tros lá e6liverem, ' 49 15 v ·10 51) 8V.-8 

,.....'.",........ iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiill 

cTELEfUNKEN-OCEAN­

o novo receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE­
LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-diffusAo. 

Advogado 
Dr. EU6BNKiFioUIIBEDO 


CONDESSA 

FlorlllDopolls 


Rua Joio Pinto, 35 


14-1-'.) 

• EstlblJlzlldl)fts de tenslo 'KOERTINO'-Iealtlmos-Ind!spensllysls " .... compenSlr Ii e Estabilizadores de Ca~I~SõesHa;p~kt~·'siÃeIUd!cafió·:iá~õPOliS 
fllllll ••: 11_..... .,11,11.. SII 'rllClace. l..... • .......
Icorrente • Mostruarló permanente em Cl'1!zelro do Sul .- Est, Herval-- EFSPRO. 
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tit@30GfH~~9i&')CHJ®.@.~••••••••••fJ("@®@C... :Gulodices I 
: Tosses! 8ronchitesI Rouquidão! Asthma!: ! assucaradasl SENSACIO'NAl! !• Coqueluche! Escarros de sangue J Tuberculose!. I _ I 

'Haumalendenciaincoercivel 

· de a~radar ás creanc;as dando- , 
 A Chamma que gela! 

"~o lhes doce" balas, bolachas. Es-I Refrigerador a keroseneO CONTRATOSSEI le habito, que parece ianocenle" 
(ou 	a electdcidade)

E' O 	 remedfo cujo effelt. ~;,vae :ce~a~o;~~~~~n~~r ~~~~a~F I 
, sensacionaL Medlcos 11. va, porque tais. substan~ias, da ' I hmcciona em Qualquer Lugar Embora 

tavels O receitam. das lóra ele horas, além de pre· ' Desprm'ido De Luz é/ectrica! 
O CONTRATOSSE • Ino" jurlicar o appetite, perlurbam o 'I Produz Gelo eSorvete Conserva os llilealls! 
fenslvo e O maior tonico chimismo gaslro·intestinal, eau- /Sem Ruido, "em Motor, Semdesgate. CODSU­
pulmonar que .t~ hoje 1'01 s3n.du indi!;H"tões e di~rrhéas de mo insignificante.- Grandes facilidades Idel'coberto. Tem mllharea maIOr cu menor gravidade. de pagamento.
deàTtêiltãuõj ' v~..<i:idelroal ()t~;,~~~; ' ~f;;:ti~~s ;~p~~:ret: Amplamente garantido.~Combustãof. perfeita! 

• ouÍDAr.,O I AO(:,~11:rrAB 1!",1Ô O "'OQN'Clf.:!ATOS8Cft • lo funccionamenlo éindispensa. 1 

,••@.Ge0.e$"l/'j~$IJG~)t~ :;~G:l~~.~~$@.G••OIt... ~~lraq~:ilar,e~~~t~nJ~' 5:li":!~nt~!e~ 
..........i-••••••••••••••••••••••••••• doces e bonbon;. Estes ~Ó nllo 

• 	 • hum mal qu.ndo preparados a 

• domicilio ou adquiridos em casa'

i tID~r~~d N~~i~n~l ~~ Nan~a~~~ i ~l~:;~:!:~}~{~~l~~{~ 
•• (/.I ' / ) --.. ... · ;,ndulr", el eve", ,c r 


~ . W' o m, I fi :!' l Sl' complique. Nesta~ 


· a' . QS"at fKS' ! Un1~ d;el', cuidad psa~ubmettida,pa ra qm 

• I ' ,~ r I, til occ'lsiõl'S , "5 comprimirias dt 
• \ , ', ,, \ , \" ~ ., tldofoJ'm;o da C""3 Bl yer pres­
• 	 ___ ...... .._ .. ____._.._, .. ... . • tam [lp'imo sP'vi.;o, porque fa 


• um c,~s ,a r com presfezas as de' 
•• 	 • jC'cçõcs liquid as. pf( tel(endo a


Transpol'tp. I'apido de: pa$sag~il'os e: [ar'gas com os n",cosa intes linal de outras com · 


• paquetes [;(01Rh H(EPCKE, fiNNf1 e MflX : p_lk_'aç_õe_s._____ 

• 	 • (l, .1""0 t.m IOlU~" ItlOt­
• 	 '" >J!.-" du, barru, etc
• S'd . d ~ ~ FI' I" .. C'Jmpfp,·ne, 'legundo·se il~ rre­• 	 ai 8S mensais e seus vapores uH porlo ue onanono 18 • " " ~' ;meço! . Unka jnslberll 


_____ • ,iO'!:'dnde ~~Io B~ncf) dI, 8,••!;

• .. , ' T<j"jq M!hl ... • .."(ta '1'~dH· .~ ·u 

: Linha Florianopolis-Rio de Ja- Linha S. Fran('i~co Linha • (arl"dade nunca Refrigerador «Electroluz) Modelo L 2• neiro, tiscalando por Itajahy, escalando por FlorianopoliH. 
• 	 S. Francisco e Santos Itaíahy Laguna. é demais Está resolvido o problema da Refrigeração.~ 

no interior do hstado 
COfJUnúa abertn em nossa redac­ Aproveitem a estada do representante daçlio li slIb"cripçl'Lo em lavor de d

• Paquete Carl Ha:pckc, dia l' 	 • lI r. rcnc l!ofla de Mello e cinco IIIbl· fábrica que tambem terá o prazer de mostrar 
nhotl t cl ne fIcaram Da. extrema ml· 
8eríu com o 'alJeclmento de seu 98' 

• Paquete Anna, dia 8 Paqude /H(Jx: Paquete /\1ax • 	 as afamadas Enceradeiras Electricas e 
• Paquete Carl tkepcke, dia 16 	 • pil HO e paI A!.'1piradores de PÓ marca-EúEGTROúUX 

Quantia 16 plJioltcada-122SOOO• Paquete Anna, dia 23 	 dia:;;: • Visitem o ExposIção á R G. Morro, 31N, N, 60$000
• Saidas á 1 hora da madrugada dias fi e 20 2, 1~ . 17 ,~ 27 ~ Pelo "CS.ril tS/h H$OOO DiRtrjbuidore~: VIC',-OR BUSCH & elA. 

M, L, f, C, 10111000 
11m Anollymo 10$000• Embarque dos srs. passagei- Saj,ja ~ : $) Múnoel Firmino BC60<lSO, 16$000 38) 	 l nv-15• 	 $ A,la E.tella e ;locri8o 3$000 
X, X. X. 5$000• ros até ás 24 horas das Saidas ás 21 horu<3 (:.~ 21 horas • 

• vesperas das saídas. 	 • A lamilia ZllphirloR C. 
Beraou, li sua memorla 10$000 
li,. uxmu de "! A~slst~nc!a Compnnhia Alliança da B3~1 
UOR NeceB8lhtd06~ a car.. 

-DIl ­110 do C. E. Amor e Hu­
••: r\,V i 50 ,..,. ~~~:Cb~ ~loQ!!f~l' ~~J'j~X!;;S, ; ~<';roB e CtlCll· '3 é 1.,'10 pelo 

••: mlldv,dc do Apo8stolo 50$000 	 Seguros Marítimos e Terrestles
A, S. T . 20$000 
Um nnonyrno 10$000 f'undoda em 1810 Séde gOQioe cina. EP!~P~~~~;~~~e5;rr~~; h~~~ il.~ i ~~Zufi~ :~~·;~)n~~ ;~~~:~~~~:<~;;r~ é~!::r~~~ i ~ d0 de Vde· • Um chi.lúo 2$000 C a pltól Rl?dlizi:ldo Rs. 9.000:000$000 

• ORDEi'lS DE El'o18ARQl1E5: Dã r<l <1 lir:t!JiI de F : ')'; dnO!>o l'5 - r~i " sefao all en. e Oulo unooyJTlo 10$000 Reservas, mctis de 52:000:000$000
Em mem. de M. L , F, C 10$001'1• didall até ás 12 horas Jd vespera d" salda dos v~po r~ ~ "Ci: rJ H~pcke» e UAnnM" • Maria da Conce!çflo Vieira 5$000 (l1.!$Donsabil idades mll ' s de 5.000,000:000$000 

• Para ali linhas Flori anopoli s-S. Frd"ci5co \! f h rl il Dopo!i:i-Laguo,,\, .Hé ás 12 bOl'dS • 	 Opéra com taxas minimas em seguros de 
• do die de salda do vapor «Max,. 	 '!t 342$000 Predios, Mercadorias, Móveis, Aluguéis,• Para mais InformaçõeR com os proprietarios ., N, N (Uma caderneta do Banco Transportes Maritimos e r/aviais.
• 	 CARLOS ifOEf'CKE S.A . • ~i:!~lJi~~~:~~ ~~II~f.$OOO, a Agentes em Florianopolis: CamlllS Llbl & Cla" 
• 	 á. rua Conselheiro Mafl'a n. ~o • .. ___.______,_______. Rua Conselheiro Mafra, 35 (sobrado) 

CAIXA POSTAL N . 19·-, ENP. TeLllo. «ALLlANÇA,.• ,,,. 	 e•••••••••••e@••(it••c*f1;.i1'Ii)~)•••O~~tib~)••••I..----·---""!1I Telephone aUfom"ticll n. 1.085 
ESCRIPTORIOS em LAGUNA e ITAJAHY. 

Deseja alguma Sub-Agentes em Blumenaa e Lages
~lIIIBlIIIlilIIIIIIiiiilllliiiiiiiiiiiilllililililiiii!llillli!ili=iiiliin"íiliil-iiii&iii; 	 4-P)coisa? 

-Re cf'bpr vfncimeotos 
ou juros de ~ p (! lices ; Re· FRIEZA SEXUAL 
glstrar co ntra d os ou <lI· Pertu ' bações nervosas. Efgotamento physico. Perda dei,lom>l5 nas Re 'IIrtiçÕf'1!I Mage~:;,tic Jiotel I phosphato. Fr ieza Intima no homem ou na mulher e moles­cnmpe!(' ul e p.; enli m, r ea tias da esphe,a neuro sexual, medico especi&lista indica ore­
!Izar 	 qUldQuer r. ,' rvico~ 	 ~ medio e acompanha o tratamento por correspondeocia. Man­· Estabelecido em excellente prédio, de construcção moderna e iiil juuto a Rp{JHrlições Pú· de idade. ~ymptnmas e sellos para a resposta.I'dl< 'R". f'üJ Fiori80npotiR,em cimento aI'mado. • 	 Caixa Pústal 1638- Rio" S P,. ulo, Rio ou PortoI Agua encanada em todos os quartos com janelas para as ruas wi Alegre?

I 

Trajano e Conselheiro Mafra. D~! - Jl.o8!gnar jornnls €Ire ,


Espaçosa «terrasse)) sôbre o 3' andar, com admiravel vista para iii! ~ js t ... s , <·U !~zer propa TEM DADO OS MAIS SEGUROS ' 

, . RESULTADOSAS IN,jECÇÕES DE ~. , 

:. oos e e!!icienteb? 
o mal' e Cidade 	 iili gnuda por meios moder­

Tratamento de la. ordem Wi 	 , .'..=I :;=JT17I!Iff$ , ,~- Comprar livros di ·Proprif<tario MIGUEL DAUX 	 iill d,' cticoB, romances, fi­ " A TODOS O~ MEDICOi QUE ASFJol'laoopoHs Nua Tl'lIjono no, 4 . iill gUI'iDO ~. ou qlldquer piO' • TEI'I PRESCRIPTO NESTES CASQS
13-P. ÜÜ duCIO d e pbllrm8cla. la · 

E~ 	 Vllure, indúatri li, etc? I ••==----=-----.... -- ----- .-_ ....­
- Informações 6ôbre~•••••_Blillmimimmiª!B!líli1!!ffi5m!mim1fimmiiâi!lliE§iru;miiiiiiilã!l!lm.iiBUiY I qualquer aMsumIlto, guar­

dHDdo 8 C do pedIdo ma ­ • 
r-.Ii._UiiitiilillimiUi.11üíDnIilii! 6iiiij!1i5m~~iii!iiiilliiim xima discrição? Dr. 	 RicarDO GotlsmannecO Estado" 

te rá pnzer em indicar, E.x-chefe de clfnica do 
grtltuitbmente. pessoa 1, 
oonea para realizar es­ HOSPITAL DE l'l;JERNBERGUm cafe aromatieo • saboroso I ses e outros s erviços, (Profs. L. Burkh..!!!t e E. Kreuter) 

Especialista €iii, ~Í1'urgia GemiUma pale~fra agradavel! PRf:.DIO NOVO Alta cirurgla, gynecologia (doenças de.Vende-se, por preço de occa.lão, 
uma das mais aprasiveis e confor­ senhoras) e partos. " 

vivendas de Cirurgla do systema nervoso e 
Sómente no taveis cCoqutilltros.

(Praia do Meio, 176), com acolDbda­
ções Ind ependentes para duas Iam!· operaçõe~ plastica.

I

lias: nove peças., além de quarto,
(jAFE' RIO BRANfjO banbeiro e privada para emprega· I COü8ullorlo á rua Trajano, 18 (da 10 Ú 12, e das 15 á818.:10)
das, casa para empregado,eetabulo Telep:::.,- 1.28fi • 

poderá V.S, encontrol', reunidos, esses dois pl'nze~es r::~,f~~~e~ac::ita~:ae e:I~~~~::: ' Realdencla á rua Eatevea JUDIar, 20. _ Telephone _ 1.131 
cbncara, etc. . 	 • 
mi:~~pr~~%, o proprlelario, no ••1--=_-_______________==_~ I•• 

...........~gga~..u~.~..........., 27 3O-V·22 DOI) 	 v-6<t 
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o ESTADO-Segunda-feira 10 de Fevereiro dç 19866 

A LUTA .ENTRE OS HOMEN~ AUGME~TARÁ, PARA A VICTORIA DA SINCERIDADE E DA 

JUSTIÇA.-O PAPA MORRERA.-I\ QUEDA DE MUSSOLlNI E A DERROTA DO REGIME DE 

FORÇA.-O INTEGRALlSMO TRARA A CONFUsAO PARA O PAIS.-ESCANDALO SOCIAL NA 

PESSOA DE UM CHEFE MILITAR-A AMEAÇA DE U~ GOLPE DE ESTADO.-O FEMINISMO 


COMEÇA A CAIR.-MAS O BRASIL SEGUIRA O SEU LUMINOSO RUMO. 

Sempre qlie lem começo um novo anno, a~ prOPhecla~1 A lut-, a eSplOnlllrlm, o odlo correrão do Irrnnde /lO O povo em geral solfrerá !1 corrente de IlOlas evoluçOlS 

tomam a predilecçllo dos jornais, porque ellas falam do fUlu- ;lequeoo; lUlas Iremend~~ peld po~.e do ouro e J?oder, form/ln- e com o lempo lerá de reailr, la cansado de lormenllls. 
ro, que i o myslerlo, e o mysterlo não ha dúvldd, seduz o do o deslqulllbrlo g~rdl no universo. E~se sera o IInno daa Dlmlnulçilo do Indlce de ndlalldade e u,,! I epidemia. 
grande público com !rreslslivel Illfrllcçl!o. R"rllnd~s IUIIIS Inglorllls. 17010 nnd. lIegulrá o seu rumo, dlldo A "JIulher lerá mullo de lIolfrer. pois eera pr~ludlcada nos 

Hoje passamos para oossas columnaa prophecills de os plnnetlls que dirigem 19.11> lIerem de lulC! e rebeldia . seus Idellls femlolslas. que perderão lodll i:t sua lIillfl flcllção. 
Mme. Bel/y, que previu com grande aDlecedencla a queda do I Marle Irá p ' tdominor e IIU~ Inrluêncla será ndaslll, C/lU- A cr:/lnça deverei ser amparada ptlos Ilovemos em lI'e-
Presldenle Washloglon Lufs. sando morte~, de.dslrell, trdll'edllll! e lutlls InleSllnllft, pola que, rdl, pois lU do Indica o decllolo dils lrerdçOtS furura~ . 

Pouco ImporIa, pois, que ~ão se cumprllm os voticínlos. pelo menor Incidlnte, ludo ".rá com;>ilclldo. Sómenle pelll l G'ilndes e especlllcularea deafólques se ddrão nll decor..er 
As prophecllIs Inleressllm sempre. E I:omo eslas, Denhu- sua grande InfluencllI, Incerlozlls e oscllldções gerllls se desle ilnno, com 11 morre de ho,,!em IIforlun;1do. Na ~uroplI, o 

mil male aulorlzlldll e credora do Inlerêsse público. Assim da· verlflcnrão perigo de guerrll poderti ser evrllldo. A farda daril grandes 
mos a Plllllvra 11 Mme. Belly: Temoe, em 1936 11 perdI! do PilpII, com grllndes lullls preoccupllçOes aos dlrig~oles dos pllíses, 6ecdo e~se, por ex­

-O linDO de 1936 serlÍ de crise universal e solfrerão ~s Dd- pela sua successão; muitos ilhorreclmenlos lerei a Milra pois ceilenclII. o anno do mUllarlsmo, que predominará em loda a 
ções pequenas pel/l mod ificaç/io de regimes sem contrôle. lalvez hela mudançll no processo de escolhll do seu subslUu· Ilnhll . Algumils dlcladuras mlllla!es serlio Implanladas. Em 

Teremos morle de um rei, com desgoslos pela canse- lo, sendo Inlermedlarlo o segundo cllndld/llo eleito. Porrugal perlgilfá o governo; alias, em 1936, lodos os gover­
quenle mudllnç/l de regime, vloda com pequena demora . DOS devi!rão Itr prudencla, pois os slll'DOS deste anno Dão lhes 

I 
são favoravels. A Itlllla, IIplZ/lr dils lulas Irllvados pelo Inclden­

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~11t do momem~ suá sllc~6cadil pdailmb~li~ com mudança 
de . regime, afaslando-se Mussoilnl dll POlfliclI, Itodo PCUCII vi­
d/!, eotllo 

A Abysslnla soflrerá paril seu proprlo bem e progress<"O ESTADO Daqui e~8 fóra pois só com esse golpe do desllno Slllrll do oslrllcisftlo. Con­
lIell'ulrã, enlllo, SU/l Independencla com um deseoVl.lvlmenlo a­

~~~~~_._~~~_~~~_~~~_~___~~~_~____~~~~~_~_~.."J cima da expeclaliva. 
Em noaso pftís se VtrlncllrlÍ a morle dt po( illco de des­

taque aClulIl; grllndes modlOcilçOes CIIUSlldllS ptlo d~sequilibrio 
gUdl, Que aborrtcerão 110 chefe dll ndção. Com o lulo ollclo­
nal, oa desmandos deverão ser punidos e não disC:Ulldos, pall­
sando-se eulão a .IIgir dtclslvameole. Uma viagem multo coo-
Irtrlildll f/lrá o presldenre para o fUluro. Doençd gr~ve em pes­

oNorte e a Su(eessão Presidencial Vi ia Esportiva 
Como os jornalistas fizeram um circo ao sr. Medeiros Netto, No estildi!DJ!BP'L C D. rea- ~~íe d:al~r~:!~o~,op~r~ ~~~~I:,e~;:;~~:ioA:~:!~.m~nto de pollllcos 

deixando atrapalhado o presidente do Senado I~~~~;~!' ~:II~m'IISUn;qU~;;~n~~ carrel~;ISllM!~e d~ :~~";~n~~ae~:e:I~~a ~~~I!~~le~ll~~Cj~!c~ . 
Rio, 8. - Um malutlno dei -Como v. exa. eslá IIlheio : T~nho todos 05 requisilos «Alhlellco,., de ImbiluclI e do se- clon~rios pllbllcos soflrerlio mais umiJ vez. Um proces~o de 

hole publica a seguiole repor· ao aasumplo si o seu nome é ' exigidos paril o 1I1r0 POSIO: sou lecclonlldo dil capital em be- grande esc/lnd<'llo soclill comprome/lerií uma pts50a do gover­
lagem politlclI: IIPonllldo como o candldlllo da maior d~ 35 aDnO!, cllsado, neOclo dil SocIedade Cilrn/l- DO, IIIlvez de fllrda. O Sul e o Norle darllo mullo que pen,ar 

-O número de seosoção de Bahia ií successão do sr. Ge- vacc nadn .. leseil «Filhos de MloervlI,.. ilO govêroCl, no decorrer do anno, pelas suas lulas pnl,liC'lIl e 
onlem, para a Imprensa ves- lullo Varll'as ? NJ roda em que. eslava o sr. O malch que decorreu Da pllrlldarllls. Um mllililr ser6 IIlvo de graode prestigIo. Perigo d.: 
perliDa, foI o sr. Medeiros O sr. Medeiros Nello não e~- Pires Rebe.1l0 ouviu-se o se- mlllor cordilllidade, lermlnou um golpe de eSlado, dado por milltdr d? valor aClual. 
Nello. pera VII 11 Indlscripção e por fsso gu nle commenl~rlo: com o emp1te de 3X 3 OS qU3- O dr. Pedro Erneslo em breve enlroriÍ DO descredllo P(l-

O preaideole do SenlldC', logo se IIlrapalhou um pouco nll res- - O M~dtlros disse que o dro~ eslavam il8~lm constlluido: "'ico, arrilsl.lldo pelos seus proleclos, lalv~z afaslando-se dd 
que eocerrou os Ir~blllhos dó POSIIl, acceoludndo seccamente: Norle não vai dl~pular a presl- cAlhletlco.: Guedes, Llco, Prefel/ur/l, J4 que não lem amigos verdildelro~, poiS lodos os 
Commlssl!o Plrnranenle, IIbrlu -Mas o Norle não tem can- ,dencla da República porque o LulucCl, FreI/as, Procopio, lIa- que lhe cercélm ~ó pens~m no Inleresse pessolll. 
as portas do ~e" lI'abiocle aos d ldalo. Não lem e nem lerá . Ic",nd ldllto da Bllhla é o Mar- IIdno, Juvenclo, Aril!llldes, Or- O Brasil poderei OCllr trllnqulllo, poIs o perigo commuoi-III 
joroallstéls. O sr. Antoolo Car Outro vez se ergue, enlã!', que.s dos Reis. lando, Lllo e Jair. nunca vencerei, dado ser o povo mU llO paCIIIO e ordeiro. Md~ 
loá lerill Iransformado esse formulllndo o seguinte repllro I O sr. Pires Rtbello ouviu «S?!ecclonlldo»: Boos Arn<ll- deverá, Isso sim, acautel,u-se com o golpe de e.~lado a que 
conlilCIO com os jornallsl1l5 -SI V. exa. sllbe que o Nor- com o maior Inlerêll,e /I per- ,to, Cruz Bo'ba, Wdldemar, alludlmos, 
nu,!!. verdlldei!o . . Iogo f1orlll, le não tem e nem lerá c.a.nd l: vi!r"fd<'lde e se limilou I! sorrir GdlO, Oal ' go, Paré::ná, Nlzelll, O Inlegrilllsmo será muito prejudicado por U'llll correnle 
sl!usrDztodo a 'üj'jü~fdõde d~ dõto € qu~ o lissump:o jil fOi Dal em dliinte fi P jle'3:iã S~ Cnl ico ~ 5:tul política que procurar6 d~~presHg:á·Jo. Nü f~lur:: eleiç!o dará 
todos sem se compromell"r debê!lido e 115senllldo... g~neralizou enlrando·se ir con ' ServIu de Juiz o sr. capitão o golpe, vencendo Das urlJDS ,"II~ ""undo il confu3iio pdrd o 
em declarações capciosall. Virando' se para os senado- siderar premaluro o ex ,lm~ do Carlos Bill2ncourl, que leve pafs. Eis por que o govêrno deverá reprimir 0' Irabalhos de' -

MilS o 5r Medeiroll Nello, res que se ilchavllm no seu problema di! s!lbsll/ulção do sr fd iz dCIUdÇiio. S!! aggremfação, que soffr~rá a mudllnç~ do chtf~ e lerá a mor­
além de não ler o lemperll ' gablneto o sr, Medeiros Nello Getulio V.1fgas. A embll1xcJda que ilcompdnh"u le de um elemenln de vlllor. Tudo lá em calma, enlão, e lodos 
menlo do wlho Andradll, bu- observou: O sr. Medelro~ Nello disse, n «Alhlerico» cri! composla d 'ls os pollllcós Irabalhando pela Cdusa da Pdlrld, ludo se consol!­
rilado por quasi melo se - AI estão para dizê-lo os por fim, aos lornllllslll5: 'enhores OcraclJlo P Cllrvalho, dará, a nllo s.r que 05 poli/leo! que IIcfma da Palrlll põlm IIS 
cuia de dlscr :ção poJllica, não represenlantes do Norle. - Eslamos assistindo á re5- Manoel Florentino Machildo, ,uas paixões pllrlldarlll~, con~11l6'!! a vlClnrl1l do m~l . 
IIprendeu, alndé.', a despllllr 11 E em seguida commenlou laur~ç60 de um mlÍu costume jaã S Ribdro, Anlonlo V Clls·1 ~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiif----------
I!llgaciddde iOl'Dalisllca. sorrldeDle : da R~públicil velha" c I~~, Luis e frllnclsco Cllliío. ll 

Quando 08 10rn"lIslêls se di· -	 Hoje recebemos iI vlsU" doa 
rlglram parll o gablnele do CAR1.JAVAT VIDA SOCIAL .rs. Ocrilclllo P . Carvillho e lei. 1.400 
presldenle do Sen/ldo o ~ena- 1.1 ~ 

Ii 

Manoel F. Mdchad.. , que se O­
dor Plree Rebello exclllmou zerdm acomp~oh1f do sr. Ty é o que allende 05 chllmll­

do! p~rll O' cllrrr.,. ns.
::!~,~Z~nedOqu:e~d :~v~~~;im~ Nos Clubs 4~~!~er~~f!OLarqUe8 Gulmarlies, ~~~ :;,e;,~~~~~s , m!:'~ i :e~lll~: '~: 2)1- 217-223-227 
o 	 sr. Medeiros N~"o: José Luis Pereira e Carlos Heorlque esporristas Imbituben!es se IDa- Inclusive 6 novil~ -"mousl· 

- Mas 1560 é um ala que em O Lmlgerado bloco «Trem Medeiros. oife · la" m ~Gli"fello" com () nes". Caso eslejll IDler· 
romp 'd09 d l~que o nm~II:~~1I melhor IIssisUr "O ~~~~»o r~lt~~~u, ta2' b~:dOÀ~~~~~~ VIajantes ~e~~~~I~~Il:~ Id':IUí~ ·~~g:::~~ch 

, I I uma no"~dll c"rnllvale~clI D Após curta estada D"sta capital, I - C I B I ,.a.a.a
bj~~~. l1CU O ocorporou-~e CIO z~ r O que foi es"" reuni~(l é ::fb~~'~~aa~r~~~8~~:~deM:::asA!no~ ClIP UIO ~r 03 -.:..' eocou:"I. 

maD:II:~~~:dO C~~ra o/:~I~~~~= ~~ud~Z::rfl~~~mllio~Pr~:~I~~~:I~ ~':ri~,'r3~t1í:g~:t:,sco'a Normal Prl- seS\~i~AIÍU~~d:' -;; ~~:~~:,~;, bIS8~""I-----~!!30!!"v-._-l!!!'fÕ.o i 
111 colleclivlI ficou tSlab~lecl' mll13 .'ormldavel de verdõdz, Visitas enlre 11 equ Ipe d n Daleslrll I 
do que se f?rmulll!sl! inicllll- pois as 6horos ,de domrngo, ca~og:r~~~s d3eu~~os Le::j~rd~ com o quadro do U 'ókan, Sll- 'al'Aftlu Cnotls 
meote a sell'urnle qUl!:!lão : IIlndl! nos Mlõ.s do «12» s~ praz~r de sua visita o sr. Adolpho lodo vencedor o primeiro pe- ~ ... 

-Qual o pi:tp~1 de s. ex., DO dllnsllva . Esse blo~o. que .e Consenti no, da secção Industrial do 111 conlagem de 4X2 Wash1ngton, 8 (U. P.)
enlabolllmeolo das negocic'çO l :! composlo dll rapaZIada mó," Laboratorlo dos Pastilhas .Wlld. de _ Falleceu O sr_ Char­
paril o IIcôrdo enlre Sãc Paulo, feia e mllla IIlegre da no~~~ Porto Alegre, usados contra. dores RIO 9 - O quadro a r ll'2n- I C ti f i I 
Minas e Bahia e o ponto dI! sociedade, trllnsformou 0.«12,. ~:s:;.'t~~~:: ~~n~e~.fr~~Os~agr~~~?ta~ lino, Éeludlanl's de 111 Plalll, es _ur 8, ~eRo VIce­
vrstll bllblllno em lace do pro- no m/llor cenlro. de IIlegrla da em estudos e pretende dentro de ioll'ou hr I~, con: o Vasco dll preSIdente epub Ica 
lllema da ~ucceB~ão presiden- capilal, «conlamrnilndo» iI 10- breve Indroduzir em nosso comoíér· Gamo venc~ndo o último pelo ao tempo do govêrno
ellIl ? dos que ali se achilvam. Os ve- cio aquelle medicamento que já ;COTe dt 2XO. Hoover. 

~fr f'.I <. (~. I r ....f~i111 a perguol", o sr. Me- lhos calrllm no sambê! e foi ~sIfa!::.nde acceltnção em outros 
f.I {J( " delro~ Nello levllnlou os brll- ~m verdildelro IlrraSlil séloda- - Fomos hoje ,Isitados pelo sr 

.'.Pc> , 
ços para e céu, sorriu um 1110- hlls . . . O um os dlrlgenles d~ Nazareth Filho, Iilho do composito~ SII d -b 
lo contrafeito e respondeu: «Trem Azul" Que não fica ~o gaucho Ernesto NazHeth, que dara e os e reei os S , r 

-Mas pelo ame r de Deus Eu nislo D.pol:! virão aiDda cou- ~:s!th~~f~~RI :'~rgog;e~~rv~'l'h~~h~ r ~ H "II 
nadd sei a esse respeito. FuI 11 SIlS mrí!lhores. . . -Dlarlo de Noticias, referlndo·se ao 	 •••••11 
Pelropolls , avisltl-me com o Par~bens no «1S!» e a rllpll· maestro riograndense, diz: .Nua- ~ \'\'1 

pre:!ldenle d/l Republlc~ mas zlada do «Trem». reth Filho herdou <le seu pai lodo RIO, 10 · Está spndo recommendada ás repartições de Fazen- ,\"" 

Dão Irillel nem poderia ',ralar - ~l~~~ qg~:st~U:ln~1m:r:~ p~;:'~':.': ~:l;o: ':~~:;':I~~~~~~~~~~: ~:::'~~;:::~0:.8~,dr:~~=::v~'i"~O:~~a~~3~ --------- ­
desse 115su!!lplO. Fui levar a s . Na rua consegue executar peças maravilho· do vator dos sêllos appllcad08 nos recibos sendo a multa de ! a /; coo- , I 
eXII. o meu ilbr~ço e nadll Onlem, 6 nolle, iI cidade foi 88. nAo só de seu pais, como de dl- to. de rél. appUcadaa ao. pa.sadore. de documento. sem a competente SAIBA VESTIR- SE 
m~ls. alegrlldll com o IIpPllrecimento ver.os autores e.trangelro •. f.to é, declaraçllo. f?erAo processado. e Immedlatameote demlttldos o. fl8cal. Para ve.Ur bem e barato prcc~. 

Nesse ponto prepllrou a Insi· dos blócos «Chora na esqui- :;.xo~~~~ :t~·:: ~a~:~I~gOe';.~or~al:: ~:'Jr~r.~:::;,'! ~~:~a~~3au!l:'e~1c:,smln~:~~re~::t~::::eu:~: I: ;~~~~~~ .t::ci!S~jB7a 
JoIO, 

nUllçllo maliciosa: DC" e «Borolós». 1'lennenaes.. ferecerem futuramente. 34 80-1'12 ' ar III' lti... 2'·~Ô;~_ .~ ~~ R_.__ .JR 'lM'M: a!..Cl3bo.;".;",,_" ""._ ...____________________________~ 

Lavando-se com o sabão 

~~VIBaE. ESPEOIALIDADE" 
de WETiÊl & CIA.-JOINVILLE (Marcll regislrada 

economiza-se tempo e dinheiro 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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